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Editorial

Imagine uma criança genial, nascida no seio 

de uma família rica que cedo reconheceu sua 

inteligência e investiu nela. Imagine esta criança, 

não apenas excepcional em matemática, mas 

também em sua generosidade, capaz de passar 

horas explicando as questões mais complexas 

aos seus colegas. Imaginou? Pois esta criança 

era ninguém menos do que Einstein:

Mileva Maric-Einstein.

Nascida na Sérvia, Mileva conheceu seu futuro 

marido, Albert, de quem herdou o sobrenome, 

quando foram colegas no Instituto Politécnico 

de Zurique, na Suíça. Albert já havia tentado 

entrar no curso, mas, como sofria de dislexia 

e era um tanto distraído, não conseguiu de 

primeira. Em sua segunda tentativa, logrou 

êxito, coincidentemente no mesmo ano em 

que Mileva também passou. Naquele ano, foi 

a única mulher a ser aprovada. Foi inevitável, 

quase como uma reação química: apaixonaram-

se imediatamente. Mileva passava horas 

ajudando o namorado distraído nos trabalhos 

de faculdade. Encantado com a namorada, 

o jovem Albert não escondia de ninguém o 

quanto ela o ajudava a passar de ano. No fim 

do curso, a história se inverte: Albert se forma, 

mas Mileva é reprovada em uma matéria.

O ano é 1905. Albert e Mileva publicam – juntos! 

- a primeira versão da Teoria da Relatividade 

Especial. O nome de Mileva, contudo, 

desaparece nas versões posteriores. O tempo 

passa, e o casal tem dois filhos (já tinham tido 

um, no começo do namoro, mas foi dado em 

adoção). A partir daí, a história de Mileva é 

praticamente um clichê: dedicada inteiramente 

à criação dos filhos, a senhora Einstein deixa 

a ciência pra lá. Que mulher tem tempo de 

pesquisar e produzir, quando tem dois filhos, 

sendo um deles psicótico, e um marido genial, 

mas um tanto relaxado que pouco ajuda em 

tarefas domésticas? Nem mesmo uma gênia 

do naipe de Mileva.

Albert e Mileva divorciam-se. Em 1921, Albert 

ganha o Prêmio Nobel, e dá metade do 

dinheiro para a ex-mulher, respeitando um 

acordo prévio de divórcio. E quase ninguém 

hoje em dia sabe quem foi a co-autora da 

Teoria da Relatividade Especial. Muitos 

historiadores da ciência contestam a amplitude 

da participação de Mileva na obra de Albert, e 

alguns chegam a se ofender quando o assunto 

vem à baila. Ressalte-se que Albert Einstein 

foi incontestavelmente um gênio, e escreveu 

centenas de trabalhos sem a ajuda da mulher. 

Nada disso é negado. A questão aqui é outra: 

é praticamente unânime que Mileva o ajudou. 

Merece ser lembrada.

A história da ciência não é assim tão diferente 

das outras no quesito “apagamento”. Mileva 

Alexey Dodsworth (MB 672)

Membro do Comitê Executivo da 

Associação Mensa Brasil
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Maric-Einstein não foi a primeira mulher a 

virar nota de rodapé, e muitas vieram em 

seguida a ela. Quando se fala em ampliação do 

protagonismo feminino, a essência do discurso 

passa longe de “forçar a barra”. Não se trata 

de uma caridade para com as mulheres. Lutar 

contra este apagamento é um favor que 

fazemos a nós mesmos, como humanidade.

Justificamos, assim, esta edição de primavera 

mais do que especial da Revista Mensa Brasil. 

Sendo impossível escolher qual seria a cientista 

entrevistada, decidimos pecar pelo exagero 

e apresentar a vocês quatro delas, todas 

protagonistas em suas áreas. Não uma, mas 

quatro capas diferentes, para que cada uma 

tenha o destaque necessário. Porque vivemos 

em tempos urgentes, e precisamos deste 

florescimento. Precisamos de mais Milevas, de 

mais Jeanes, Lidias, Amandas, Duílias. A vida 

é curta, e a arte é breve. Não conseguiremos 

sozinhos. Precisamos de vocês, mulheres, na 

ciência.

E não é de hoje, viu? Sempre precisamos.

Que a primavera nos seja leve. Vire a página, 

e sejam todas e todos bem vindos à Revista 

Mensa Brasil!
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Explorando um vulcão no continente gelado, Amanda Gonçalves Bendia possui graduação em Ciências 

Biológicas, Mestrado em Biofísica pela UFRJ e Doutorado em Microbiologia pela USP. Atualmente atua como 

pós-doutoranda no Instituto de Oceanografia da USP e no Laboratório Nacional de Luz Síncrotron. Sua linha de 

pesquisa envolve estudar micro-organismos extremófilos em ambientes extremos, principalmente na Antártica, 

e suas implicações para a busca de vida fora da Terra. Participou de três expedições científicas para a Antártica 

e atua na divulgação científica através de cursos e palestras para adultos e crianças. 

Mensa Brasil entrevista Amanda Bendia

Rainha do Gelo e Fogo

Como foi sua trajetória até chegar na 

astrobiologia? Uma das mais recorrentes 

críticas contra a astrobiologia é a de que 

ela seria uma “ciência sem objeto”, já que 

ninguém até hoje encontrou nem mesmo 

uma bactéria alienígena. Essa crítica 

procede?

Durante uma aula no curso de Biologia, 

aprendi sobre Astrobiologia e os micro-

organismos chamados extremófilos, que 

são aqueles capazes de sobreviver em 

condições extremas, como em vulcões, 

no oceano profundo, nos polos e, ainda, 

quem sabe, fora da Terra também? Foi 

amor à primeira vista! Isso me fascinou 

completamente e mudou o curso da minha 

vida, pois esse assunto me arrepia desde 

criança: “o que é a vida?”, “como ela surgiu?”, 

“será que estamos sós no Universo?”. Fiz o 

Mestrado em Biofísica na UFRJ estudando 

a sobrevivência de bactérias da Antártica 

à radiação Ultravioleta C, que é um dos 

fatores que seriam mais impactantes para 

possíveis formas de vida fora da Terra. Fiz 

o Doutorado na USP e procurei entender 

como os extremófilos de um vulcão 

ativo na Antártica conseguem resistir a 

condições tão inóspitas, e as implicações 

disso para a Astrobiologia. Participei de 

três Operações Antárticas para coletar 

amostras e foi simplesmente fascinante! A 
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Antártica é inimaginavelmente espetacular! 

Parece mesmo que estamos em algum 

lugar fora do planeta! Atualmente sou Pós-

doutoranda no Instituto Oceanográfico 

da USP e no Laboratório Nacional de Luz 

Síncrotron, e continuo estudando os lindos 

e maravilhosos extremófilos da Antártica. 

Procuro conciliar a pesquisa com a 

divulgação científica e tentar mostrar 

às pessoas que basta ter um pouco de 

curiosidade e dedicação para elas também 

se aventurarem a estudar a vida nos cantos 

mais inóspitos do nosso planeta (e quem 

sabe além dele).

O principal objetivo da astrobiologia é 

entender o que é o fenômeno da vida. 

Portanto, a crítica de que a astrobiologia é 

uma “ciência sem objeto” remonta à nossa 

visão antropocêntrica de que a Terra está 

à parte do universo. Considerando que 

temos o nosso planeta como exemplo de 

vida abundante e diversa, podemos dizer 

que a astrobiologia tem sim um objeto de 

estudo: a vida como a gente conhece no 

nosso planeta. Inclusive ainda não sabemos 

definir o que é a vida na Terra e quais são 

os seus limites. Por esse motivo é essencial 

que continuemos pesquisando a vida aqui 

para sabermos de fato o que esperamos 

buscar em outros locais do sistema solar 

ou além dele. 

Leigos em ciência costumam criticar 

pesquisas astrobiológicas a partir do 

argumento de que existem outras coisas 

mais importantes para se investir dinheiro. 

Como você responde a isso?

Sim, muitas pessoas criticam a 

astrobiologia e a exploração espacial e 

se perguntam por quê não investir esse 

dinheiro para resolver, por exemplo, o 

problema da fome no planeta? A questão 

é que a solução desses problemas é muito 

mais política do que de fato financeira. 
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Nos EUA são gastos cerca de 600 bilhões 

por ano na indústria militar, enquanto os 

orçamentos da NASA para a exploração 

espacial são muito inferiores, chegando a 

1% em relação aos investimentos militares. 

Outro argumento é que as questões 

grandiosas discutidas pela astrobiologia, 

como “o que é a vida”, “de onde viemos”, 

“será que estamos sozinhos nesse imenso 

universo?”, intrigam a humanidade desde 

o início das civilizações e foi justamente 

por essa nossa natureza 

curiosa, questionadora 

e exploradora que 

conquistamos todos 

os cantos do planeta. 

Nossa curiosidade nos 

fez viver na segurança 

das cidades, prolongar a 

nossa expectativa de vida 

e descobrir a cura para 

doenças até pouco tempo 

fatais. A astrobiologia 

traduz essa essência 

humana de questionar e 

explorar mundos ainda 

desconhecidos e aguça 

nossa natureza curiosa, motivo principal 

que nos permitiu chegar até aqui.

Além dessas questões filosóficas, muitas 

tecnologias desenvolvidas para o espaço 

são utilizadas em nosso cotidiano: desde 

nossos micro-ondas e celulares, que têm 

se incorporado cada vez mais em nossas 

rotinas, a produtos simples como o velcro, 

que foi primeiramente usado nas roupas de 

astronautas; ou mais impactantes, como 

sistemas de satélites que possibilitam 

avaliarmos períodos de seca na África e 

sua influência no plantio para alimentação 

da população. 

Você já passou três meses na Antártica, 

sendo uma das poucas mulheres em um 

ambiente predominantemente masculino 

e militar. Como foi a experiência? Chegou 

a passar por situações mais ou menos 

graves de machismo?

Felizmente durante os meses que passei 

na Antártica nunca sofri 

nenhuma situação grave de 

machismo. Os grupos de 

militares que nos apoiam nas 

expedições são altamente 

qualificados, treinados e 

muito focados em atender 

aos objetivos das nossas 

pesquisas, sempre prezando 

pela segurança de todos. 

Algumas situações pouco 

graves de machismo são 

mais comuns, como por 

exemplo, muitas vezes que 

mulheres estão carregando 

algo mais pesado, vem 

alguém prontamente com a frase “deixe 

que eu levo para você”. Mas, na verdade, 

enxergo isso muito mais como um ato 

de gentileza do que como um machismo 

consciente.

Em novembro de 2018, você retornará 

à Antártica e ficará por lá por um mês, 

por conta de sua pesquisa de pós 

doutorado. Sobre o que é a sua pesquisa? 

Por que a Antártica é importante para 

astrobiólogos?

A astrobiologia 
traduz essa 

essência humana 
de questionar 

e explorar 
mundos ainda 
desconhecidos 
e aguça nossa 

natureza curiosa
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Essa será a 4a vez que participo de uma 

expedição para a Antártica (e o coração 

ainda palpita com aquela mesma emoção de 

quando fui a primeira vez). Nessa próxima 

expedição, iremos dar continuidade às 

pesquisas que estamos desenvolvendo 

nos últimos cinco anos em um vulcão 

ativo na região da Península Antártica, 

que é chamado de Ilha Deception, que de 

decepcionante não tem absolutamente 

nada. Deception é um lugar incrível, em 

que vemos o contraste de fumarolas com 

temperaturas escaldantes e geleiras com 

temperaturas congelantes, tudo isso em 

uma distância de poucos metros. 

O nosso objetivo nessa pesquisa é 

entender quais são os limites da vida em 

relação à temperatura, quem são os micro-

organismos que sobrevivem ali e como eles 

sobrevivem. A Antártica, por abrigar esses 

ambientes tão inóspitos, é considerada 

análoga a alguns ambientes extraterrestres, 

como alguns locais de Marte, Encelado 

(lua de Saturno), e pode ser ainda parecida 

com algumas condições em exoplanetas 

(planetas que orbitam outras estrelas) da 

nossa vizinhança galáctica, embora ainda 

não saibamos muitos detalhes sobre esses 

exoplanetas. O estudo desses micro-

organismos que vivem em condições tão 

extremas (denominados extremófilos), 

como essas encontradas na Antártica, irá 

nos ajudar a direcionar a busca de vida 

nesses locais indicados acima. 

Você é uma das responsáveis da iniciativa 

“Meninas com Ciência”, que está agora 

em sua segunda edição. Em matérias 

jornalísticas que divulgam o programa, 

é possível identificar algumas críticas 

que apontam para um suposto sexismo 

da proposta. Essas críticas argumentam 

que o projeto deveria ser de “pessoas” 

com ciência, e não ser algo fechado 

apenas para o sexo feminino. Como você 

responde a tais questionamentos?

Acredito que todos nós gostaríamos de 

vivenciar uma realidade de igualdade de 

gênero na ciência ou em qualquer outra 

área/atividade. Infelizmente, essa ainda é 

uma realidade fora de nosso alcance. Para 

se ter uma ideia, somente 30% dos cientistas 
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do mundo são mulheres. Alguns cursos 

de graduação já possuem uma proporção 

entre homens e mulheres equilibrada, com 

exceção de cursos relacionados a áreas 

de exatas, onde a proporção de homens 

ainda é muito maior. Contudo, quando 

analisamos os dados de taxa de desistência 

da carreira científica após o término de 

cursos de Pós-graduação, a quantidade 

de mulheres que abandonam a carreira é 

assustadoramente maior.

Indo além, quando observamos os 

pesquisadores brasileiros com bolsas de 

produtividade do CNPq, a proporção de 

homens é esmagadora. Por esses motivos é 

que se faz necessário a discussão e debate 

contínuos sobre o papel da mulher na 

carreira de cientista. Durante a organização 

do “Meninas com Ciência” tivemos pela 

primeira vez um contato direto com 

meninas entre aproximadamente 10 a 14 

anos, e perguntamos se elas já tinham 

passado por alguma situação no colégio 

em que se sentiram de alguma forma 

incapacitadas por serem meninas. Muitas 

disseram que escutam o tempo todo 

frases como “meninas não são boas em 

matemática” e “meninas não podem fazer 

isso porque são mais fracas”, ou ainda, nas 

aulas de ciências, os professores falarem 

unicamente das grandes conquistas de 

cientistas homens. Nós sinceramente não 

esperávamos essas respostas em pleno 

século XXI. Esse cenário nos mostra ainda 

mais a importância de cursos como o 

“Meninas com Ciência” para mostrar a 

essas meninas que elas precisam valorizar 

as suas habilidades e que podem escolher 

fazer o que quiserem e sonharem.

O nosso papel no “Meninas” não é 

simplesmente formar futuras cientistas. O 

objetivo é inspirar essas meninas através 

da ciência a encontrarem sua própria 

força e a reconhecerem a importância 

que a ciência tem para a sociedade, 

tendo como exemplo cientistas mulheres 

brasileiras altamente reconhecidas em 

suas áreas. Essas meninas serão nossas 

futuras advogadas, médicas, políticas, 

engenheiras, etc., e levarão consigo para 

suas futuras profissões a consciência da 

importância do desenvolvimento científico 
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e tecnológico para a sociedade. Com todos 

os problemas políticos e econômicos que 

estamos vivenciando no Brasil, acredito 

que a alfabetização científica em um 

sistema de igualdade de gênero será a 

nossa maior esperança para um futuro 

promissor.

Algumas luas dos planetas Júpiter e 

Saturno estão na mira dos astrobiólogos, 

por conta do potencial de que abriguem 

vida simples. Se você pudesse decidir para 

qual dessas luas enviar uma sonda para 

análise in situ, qual seria a sua escolha, e 

por quê?

As descobertas recentes nos indicam que 

luas geladas de Júpiter, como Europa, e de 

Saturno, como Encelado e Titã, abrigam 

condições muito propícias à vida, como 

algumas moléculas orgânicas e água 

líquida em abundância abaixo de suas 

camadas de gelo. Inclusive Europa teria 

uma quantidade de água líquida cerca de 

2.4 vezes maior que a de todos os nossos 

oceanos da Terra. Até pouco tempo atrás, 

jamais imaginaríamos encontrar água 

líquida em locais tão afastados do Sol.

O que acontece nessas luas é que os 

planetas Júpiter e Saturno exercem 

uma força gravitacional tão intensa que 

ocasiona um atrito entre as partículas 

presentes nessas luas, o que resulta na 

geração de calor, permitindo a presença 

de água no estado líquido. O grande 

desafio para tentarmos detectar vida 

nessas luas seria de fato perfurar essa 

camada de gelo de muitos quilômetros de 

espessura para acessar seus oceanos. Nós 

ainda não temos tecnologia espacial para 

essas perfurações. Contudo, há poucos 

anos foram descritas algumas plumas 

na superfície de Encelado que seriam 

produzidas por uma possível atividade 

vulcânica em seu leito oceânico. Essas 

plumas poderiam trazer à superfície esse 



13

material das regiões profundas da lua e, 

dessa maneira, se coletássemos as plumas, 

poderíamos tentar detectar algum indício 

de vida sem precisar perfurar a camada 

de gelo. Além disso, observamos aqui na 

Terra micro-organismos sobrevivendo em 

regiões vulcânicas de oceano profundo, 

nas famosas fontes hidrotermais, que 

seriam parecidas às encontradas em 

Encelado. Tendo em vista os indícios 

de atividade vulcânica em Encelado e a 

relativa facilidade de coleta dessas plumas 

na superfície, eu escolheria enviar uma 

sonda para essa pequena lua de Saturno 

para buscarmos algum sinal de vida.   

O que você espera ver de avanços para 

as mulheres na sua área de atuação na 

próxima década?

Espero encontrar uma situação igualitária 

em todas as áreas da ciência, com 

oportunidades e proporções equilibradas 

entre homens e mulheres. Muitos estudos 

já demonstraram que um ambiente de 

trabalho com equilíbrio de gêneros é muito 

mais saudável e produtivo. Espero também 

que as questões que estamos discutindo 

no presente ecoem na nossa e nas novas 

gerações para que não precisemos mais 

discutí-las no futuro.  
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Em um minuto e utilizando-se de apenas três números distintos, elabore tantas quantas 

possíveis forem expressões matemáticas que resultem em 45.

Criativo em matemática? - Sei não, hein...
Será que sou? Será possível? Afinal, o que é isso?...

Mateus Gianni Fonseca (MB 1582) é Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília -IFB e 

Doutorando em Educação pela Universidade de Brasília -UnB. MB1582.

mateus.fonseca@ifb.edu.br

Agora, eu lhe pergunto: Você gerou apenas 

uma resposta? Ou já nos primeiros segundos se 

percebeu capaz de gerar duas ou três soluções 

diferentes? Ou talvez mais que quatro, talvez 

cinco. Quantas? 

Utilizou apenas valores inteiros ou se permitiu 

trabalhar com números racionais também? 

Utilizou algum artifício como raiz quadrada, 

fatorial, ou o tradicional trio de parênteses, 

colchetes e chaves?

Ainda que essa seja uma tarefa demasiadamente 

simples, já é possível ter uma ideia de que 

todos podemos ser criativos em matemática... 

E, agora sim, podemos iniciar o texto.

< pense em possíveis respostas antes de prosseguir a leitura > 
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Elementos da Criatividade

A criatividade é tema de pesquisa na área 

de psicologia já há algum tempo, sobretudo 

a partir dos anos 50, quando Guilford, então 

presidente da Associação Americana de 

Psicologia, enfatizou a importância de tal 

temática para o desenvolvimento humano 

(ALENCAR, FLEITH, 2003). Muito se avançou 

desde então para com a compreensão desse 

complexo e multifacetado fenômeno. Uma 

das definições surgidas com o avanço de tais 

estudos está relacionada ao que se denomina 

por fluência, flexibilidade e originalidade – 

importantes traços mensuráveis ligados ao 

comportamento criativo.

< pense em possíveis respostas antes de prosseguir a leitura >

(apenas para exercitar seu pensamento criativo)

Algumas respostas podem ser: (a) ler para 

passar o tempo; (b) ler para me instruir; (c) ler 

simplesmente pelo gosto de ler, etc...

Enquanto outras respostas podem ser mais 

diferenciadas, tais como: (d) procurar um tema 

interessante para preparar uma aula; (e) deixar 

o arquivo aberto em meu computador para 

que meus pais/filhos/marido/esposa pensem 

que estou fazendo algo útil na internet; (f) 

selecionar imagens para organizar um fundo 

de tela diferente para o computador, etc...

Todas são respostas plausíveis para a 

questão apresentada. Mas, em termos de 

criatividade, podemos dizer que a fluência é 

essa capacidade de gerar múltiplas respostas. 

Se você conseguiu gerar muitas respostas 

para essa tarefa: Parabéns! É indício de que 

você possui fluência de pensamento - Uma das 

características mensuráveis da criatividade.

No entanto, repare que as soluções (a), (b) e (c) 

são basicamente indicações de que a revista 

serve para ler, portanto, as respostas poderiam 

ser categorizadas todas em um mesmo grupo. 

Diferentemente de quando se fala que a revista 

serve para passar a impressão de que está a se 

fazer algo útil na internet, ou ainda para oferecer 

imagens a compor um fundo de tela diferente 

para o computador. Isso seria flexibilidade. A 

capacidade de gerar respostas em categorias 

diferentes e que, portanto, poderiam ser 

classificadas em diferentes grupos.

Quanto à originalidade, digamos que essa seja 

uma característica autoexplicativa. Afinal, se 

você consegue gerar respostas diferenciadas 

em relação a seus pares, é um bom indicativo 

disso.

Essas são três características bem populares 

quando se espera identificar a criatividade 

no sujeito, o que permitiu a criação de testes 

psicométricos em criatividade e que contribui 

para compreender como podemos exercitar 

nossos pensamentos para sermos mais criativos, 

inclusive em matemática. 



17

Criatividade em Matemática 

Ser criativo em matemática pode não fazer 

sentido para muita gente. Afinal, é possível 

ser criativo em uma área tão específica como 

a matemática, isto é, tão cheia de fórmulas e 

padrões? Em muito, as pessoas podem pensar 

que a matemática não oferece espaço para ser 

criativo ou que somente grandes matemáticos 

podem o ser nessa área. Mas não é bem assim...

Para tentar desmistificar isso, vamos retomar 

o exemplo apresentado no início deste texto - 

claramente é possível gerar múltiplas respostas 

para um problema matemático como aquele. 

Muitas soluções indicam alta fluência; soluções 

em categorias diferentes (uso de diferentes 

conjuntos numéricos, operadores, artifícios, 

etc...) indicam flexibilidade; e soluções 

incomuns, quando comparadas aos seus pares, 

indicam originalidade.

Vamos lembrar ainda de nossa época de escola. 

Quantas vezes propusemos algumas soluções 

e/ou utilizamos de estratégias para resolver 

um problema matemático que eram diferentes 

do que o professor havia “ensinado” em sala de 

aula? Certamente muitos que estão lendo este 

texto fizeram isso e, com sorte, mas apenas 

com sorte, tiveram suas respostas aceitas pelo 

professor juntamente com palavras elogiosas 

e de incentivo (digamos que somente com 

sorte porque, em muitas das vezes, o professor 

simplesmente não considera tais respostas 

fora do padrão alegando não ser a forma que 

foi “ensinada” em sala). 

Ora, todos somos criativos em diversas áreas. 

Evidentemente, uns estão mais habituados e 

outros menos, a expressar suas ideias criativas. 

Um outro exemplo para explorarmos nossa 

criatividade é retirado de um popular programa 

de TV. Trata-se de um exercício de matemática 

dito “fechado”, isto é, que admite apenas uma 

solução correta para que percebamos que 

não apenas exercícios “abertos” permitem 

criatividade em matemática.

Para se obter R$ 32,00 com a mesma quantidade de moedas de R$ 0,01 (um centavo), 

de R$ 0,05 (cinco centavos) e de R$ 0,10 (dez centavos) são necessárias quantas 

moedas de cada valor?

                  (a) 100      (b) 150      (c) 200      (d) 250

(Programa “Quem Quer Ser um Milionário” – TV Globo, 2017)
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<resolva o exercício a partir das primeiras ideias que vierem à sua cabeça antes de prosseguir>

<tente propor caminhos alternativos para resolver esse problema antes de prosseguir a leitura>

Você pode equacionar o problema apresentado 

como (0,01+0,05+0,10)x=32,00 e assim 

encontrar o valor de x; ou trabalhar com esses 

valores na representação fracionária como 

1x 5x 10x

100 100 100
+ + = 32,00

e igualmente encontrar o valor de x; ou 

trabalhar com tentativa e erro a partir das 

sugestões do gabarito e assim encontrar o 

número de moedas, entre outros caminhos... 

Ou seja, utilizando-se de múltiplas estratégias 

de resolução. As ideias das estratégias são 

elementos da criatividade em matemática. 

Envolve fluência quando se é capaz de gerar 

muitas delas; flexibilidade, quando as ideias são 

estruturadas a partir de diferentes categorias; 

e originalidade quando se propõe soluções 

que ao final se demonstram incomuns quando 

comparadas aos seus pares.

Pois bem, mas o que vem a ser exatamente 

criatividade em matemática? Em meio a 

diferentes conceituações para este termo, 

cito Gontijo (2006, p. 49), que apresenta 

criatividade em matemática como a

A capacidade de apresentar inúmeras possibilidades de solução 

apropriadas para uma situação-problema, de modo que estas focalizem 

aspectos distintos do problema e/ou formas diferenciadas de 

solucioná-lo, especialmente formas incomuns (originalidade), tanto em 

situações que requeiram a resolução e elaboração de problemas como 

em situações que solicitam a classificação ou organização de objetos 

e/ou elementos matemáticos em função de suas propriedades e 

atributos, seja textualmente, numericamente, graficamente ou na forma 

de uma sequência de ações.

Logo, a criatividade em matemática é uma 

capacidade de gerar múltiplas respostas a 

diferentes problemas. É a capacidade de pensar 

fora dos padrões e de gerar ideias apropriadas 

a fim de solucionar diferentes problemas que 

nos sejam apresentados. Daí ser plausível 

acreditar que todos podemos ser criativos em 

matemática, embora tenhamos que exercitar 

nossas mentes para isso.
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Algumas Considerações

Uma das características esperadas do cidadão 

do século XXI é a criatividade (P21, 2016; 

UNESCO, 2006). De fato, é o cidadão que 

elabora ideias, muitas e diferentes ideias acerca 

de um problema que contribuirá para com a 

geração das novas tecnologias de amanhã 

e todas as facilidades que surgem a todo 

instante para nossas vidas. O cidadão criativo 

é a cabeça que contribuirá para solucionar os 

problemas imprevisíveis que se apresentam a 

cada dia.

No Brasil, a discussão em criatividade em 

matemática tem crescido a partir de 2007 

com a tese de doutorado de Gontijo (2007) e 

se estendido nos trabalhos de Fonseca (2015), 

Fonseca, Gontijo e Souza (2015, 2017, 2018), 

Carvalho (2015), entre outros. Todos, dedicados 

a defender a criatividade em matemática como 

algo fundamental para o cidadão de hoje. 

Dessa maneira, a criatividade é uma capacidade 

que deve ser desenvolvida desde a escola. E, 

como tal, valorizada dentro da instituição de 

ensino. Popularizar o conceito de criatividade e 

como essa pode ser trabalhada em sala de aula 

é importante inclusive para que o professor 

saiba lidar com as respostas “fora dos padrões”, 

e assim contribuir para germinar a semente 

criativa que os estudantes apresentam, e não 

a deixando secar e morrer.
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Mensa Brasil entrevista Lidia Zuin

A Ascensão dos Transumanos

Lidia Zuin é jornalista e futuróloga, mestre em semiótica e doutoranda em artes visuais pela Unicamp. Head 

do núcleo de inovação e futurismo da UP Lab, é pesquisadora, editora do blog e curadora de notícias da 

newsletter UP Future Sight. Também pesquisa tendências de comportamento e tecnologia para a Envisioning e 

Torus, além de atuar como freelancer na área de produção de conteúdo e pesquisa em futurologia. Atualmente 

é editora de conteúdo para as redes sociais da WinWin e content writer da SHARP. Foi redatora da Farfetch, 

Paratii e Bem Phyna. Possui textos acadêmicos publicados em periódicos e livros, tendo apresentado trabalhos 

em universidades nacionais e internacionais. Publicou contos de ficção científica em coletâneas, além da série 

de e-books REQU13M. Como palestrante, teve passagem por eventos como o Festival Path, FLIP e TEDxMauá. 

É verdade que você implantou um chip 

em seu corpo? O que ele faz?

Sim! Ele é um chip NFC (near field 

communication), o que significa que ele 

só pode ser ativado com proximidade - ou 

seja, tenho que encostar em algum leitor 

da tecnologia. O Bilhete Único e outros 

cartões de passagem de ônibus e metrô 

usam a mesma tecnologia, por exemplo. 

Eu posso programar a funcionalidade dele 

a partir de um aplicativo no celular, então 

ele pode tanto abrir um pequeno arquivo 

de texto, o que significa que posso, por 

exemplo, colocar informações como 

contato de emergência, tipo sanguíneo 

e quaisquer outros detalhes para casos 

de emergência, ou ainda usá-lo como 

uma forma de pagamento ou qualquer 

outra funcionalidade que necessite de 

uma chave única. Cada chip tem uma 

chave criptografada (um código de 

identidade único), então eu posso usar 

isso para abrir uma porta com fechadura 

eletrônica, destravar meu carro, ou então 

realizar um pagamento contactless (no 
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mesmo esquema do Samsung Pay). As 

possibilidades são várias e tem artistas e 

biohackers explorando cada vez mais as 

potencialidades desse chip. No Brasil, são 

cerca de 500 pessoas que possuem esse 

implante.

O filósofo e economista Francis Fukuyama, 

em seu artigo intitulado  The Most Dangerous 

Idea, disse que o transumanismo pode criar 

duas humanidades: uma com recursos 

capazes de viabilizar capacidades super-

humanas, e outra sem tais recursos. O que 

você acha dessa crítica? Seria mesmo o 

transumanismo a ideia mais perigosa do 

mundo?

Isso é bastante importante de ser 

endereçado. Gosto do texto do Douglas 

Rushkoff intitulado Survival of the Richest, 

no qual ele fala justamente sobre essa 

questão de como, em vez de as espécies 

sobreviverem por aptidão, teremos essa 

corrida de sobrevivência que vai ser 

comandada pelo dinheiro. Ou seja, os 

mais ricos serão capazes de morar em 

Marte, viver para sempre, ter partes do 

corpo melhoradas com implantes, ter os 

melhores tratamentos etc. É algo bastante 

endereçado na ficção científica cyberpunk, 

por exemplo, mas acho que uma referência 

popular e bem demarcada disso é a série 

Altered Carbon e o filme Elisium do Neill 

Blomkamp - um diretor que, aliás, está 

bastante preocupado com as questões 

socioeconômicas em relação à tecnologia 

em seus filmes, desde Distrito 9. 

O interessante no artigo do Rushkoff 

também é que ele fala como os ricos, na 

verdade, têm uma mentalidade escatológica 

de que eles precisam encontrar tecnologias 

para fugir e para sobreviver, assim como 

se estivessem sempre sob ameaça de 

extinção ou cataclisma, por isso que os 

principais projetos tecnológicos podem ter 

um viés quase religioso de transcendência, 

de modo que poderíamos quase que nos 

tornar deuses com essas capacidades. 

Eu não sei se o transhumanismo é a ideia 

mais perigosa do mundo, mas há sim um 

perigo nisso como há um perigo intrínseco 
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em cada tecnologia e a forma que ela vai 

ser usada. Não acho que tecnologias são 

neutras, mas algumas delas podem tomar 

rumos muito piores do que o planejado 

e o transhumanismo é um campo de 

exploração bastante perigoso nesse 

sentido por conta das questões sociais 

que isso envolve.

Dentro de sua perspectiva como 

futuróloga, qual o maior perigo que a 

humanidade pode precisar enfrentar nos 

próximos cinquenta anos? E qual será a 

nossa maior invenção?

Algumas das tecnologias 

mais endereçadas em 

termos de tendências 

são inteligência artificial, 

robótica, blockchain e 

engenharia genética. 

São três exemplos que 

eu acho que mudarão 

completamente a lógica 

do nosso mundo, assim 

como foi com a chegada do 

computador e então da internet - tanto que 

costumam dizer que são essas tecnologias 

que nos encaminharão para uma quarta 

revolução industrial. Geralmente temos 

medo de que aquela velha narrativa 

da máquina que cria consciência e se 

volta contra nós se torne real, porque 

crescemos vendo filmes e lendo histórias 

de ficção científica que tratam disso, mas, 

na verdade, o que muitos especialistas 

como o roboticista Hiroshi Ishiguro e o 

historiador Yuval Noah Harari falam é que 

essas representações hollywoodianas são 

bastante imprecisas do ponto de vista 

científico. 

Para o Harari, por exemplo, a ficção 

científica é um dos gêneros mais 

importantes da contemporaneidade por 

endereçar essas questões e desdobrar 

perigos no âmbito da ficção para que, no 

mundo real, já tenhamos uma “memória 

postiça” do que vivenciamos na ficção. É 

por isso que ele comenta em uma entrevista 

para a Wired como ele gostaria de ter 

histórias de ficção científica endereçando 

os perigos da engenharia genética e do 

apartheid que ela pode 

gerar (no estilo Gattaca) 

ou então o problema da 

obsolescência humana 

diante do exponencial 

desenvolvimento da 

tecnologia. Para mim, é 

principalmente no campo 

da engenharia genética que 

mais podemos encontrar 

perigos, mas também 

será através dela que 

conseguiremos ter uma 

melhor qualidade de vida e controle sobre 

nossos corpos e mentes.

Qual futuro da ficção você espera jamais 

ver concretizado no Brasil?

Num mundo globalizado como o nosso, 

fica difícil de imaginar algo que não se 

concretize, nem que seja em uma pequena 

parcela, em qualquer lugar no mundo. E isso 

se reforça ainda mais na América Latina, 

portanto no Brasil, por sermos esse país 

multicultural e diverso. Temos um pouco de 

cada cultura, nem que isso seja reservado 

Com a tecnologia, 
seremos capazes 
de superar essas 

questões de gênero 
e talvez criar uma 

nova “espécie” 
ciborgue



24

a um pequeno nicho da sociedade, o que 

me faz crer que dificilmente escaparíamos 

de algo que também não ocorra no resto 

do mundo. Eu acho muito incrível como 

o clipe e curta metragem feito para as 

músicas Duas de Cinco e Cóccix-ência do 

Criolo e como ali o Brasil foi repensado, 

com suas particularidades, mas com 

tecnologias que são globais (impressão 

3D, carros autônomos, drones etc). Por 

isso, não consigo imaginar nada que não 

pudesse acontecer no Brasil - tanto para o 

bem quanto para o mal.

O físico Michio Kaku costuma dizer que, 

a despeito de nosso progresso científico, 

nós não somos muito diferentes de 

nossos ancestrais primitivos em termos 

de desejos e limitações cognitivas. O 

transumanismo, portanto, não seria apenas 

uma questão de avanço tecnológico, mas 

de autotransformação biopsíquica, caso 

contrário não passaremos de crianças 

com brinquedos caros. Segundo você, 

há algum traço ou traços humanos que 

deveriam ser superados neste processo 

de transumanização? Quais?

Não sei, isso é bem complicado porque 

tem muito mais a ver com os nossos ideais 

do que nossas características físicas e 

biológicas. Quer dizer, quando tratamos 

de emoções, dificilmente nos reservamos 

a pensá-las como processos químicos 

e descargas elétricas no nosso cérebro, 

sabe? Temos um ideal romantizado e 

não necessariamente conectado com 

a ciência, o que não significa que está 

errado, mas é justamente esse ideal e essa 

percepção filosófica que nos faz ter obras 

como Admirável Mundo Novo. Também o 

Harari, se não me engano, comentou como 

na época em que o romance foi lançado, 

as pessoas conseguiam ver ali algo de 

muito errado acontecendo e levantado 

pela figura do bom selvagem. Hoje, no 

entanto, vários leitores, na verdade, vêem 

o mundo criado por Aldous Huxley como 

uma utopia maravilhosa em que não 

precisaríamos mais sofrer com nossos 

distúrbios mentais, por exemplo. Através 

do design fiction, vejo vários projetos em 

que as pessoas possibilitam uma reflexão 

e vivência desse tipo de questão a partir 

da especulação. 

Assisti a uma palestra sobre design 

fiction oferecida pelo Instituto Europeu 

de Design, em São Paulo, na qual alunos 

da pós graduação apresentaram objetos 

fictícios como pílulas de empatia e drinks 

capazes de modificar nossas emoções 

como uma crítica à essa manipulação 

farmacológica e/ou tecnológica, só que 

esses mesmos alunos também foram 

confrontados com uma plateia desejando 

muito que aqueles produtos fossem reais. 

O mesmo aconteceu durante o Hacktown 

desse ano e as performances organizadas 

pela Rito. Uma delas era um debate falso 

sobre bioética, no qual os participantes 

tinham acesso a notícias e anúncios de 

produtos fictícios - desde a possibilidade 

de manipular seu bebê para ele nascer 

com determinados traços até aplicativos 

de namoro baseados em comparação 

genética. Na rodada que participei, houve 

participantes que disseram que gostariam, 

sim, de ter seus genes editados para não 

sofrerem com suas disfunções mentais, 
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enquanto que outros disseram que 

não, porque isso mexe com a “essência 

humana” e que muitos artistas e cientistas 

fizeram coisas incríveis, mesmo com suas 

dificuldades em termos de saúde mental e 

física. 

Curiosamente, também uma matéria 

recente falando sobre alguns “defeitos de 

design” no corpo humano trazia algumas 

análises sobre como nossos pés e pernas 

não são tão eficientes, por exemplo, 

se comparado a outros 

animais. Mas o engraçado foi 

ver um colega dizendo que 

o maior defeito de design 

da espécie humana, na 

verdade, foi a consciência... 

hahaha... Porque é ela 

que nos faz criar todas 

essas tecnologias, ideias, 

hipóteses e projetos, ao 

mesmo tempo em que 

também nos faz sofrer 

tanto por coisas que, em 

última instância, não fazem 

o menor sentido para outros 

animais. Mas será que sem 

esse sofrimento teríamos chegado a tudo 

isso? Acredito que não. No meu doutorado, 

acredito que a nossa consciência de morte 

é aquilo que nos torna humanos e o que 

também nos inspira a criar e a ter vontade 

de aproveitar ao máximo esse nosso 

tempo na Terra.

A ficção científica é considerada por alguns 

críticos como subliteratura, no máximo 

reconhecida como entretenimento de 

massa, quando no audiovisual. Você 

acredita que este desprezo possa afastar 

as pessoas deste gênero e impedir 

avanços tanto na literatura quanto na 

ciência inspirada nas ficções?

Sim, isso aconteceu durante muitos anos, 

mas acho que está mudando. Talvez não 

no âmbito da crítica literária por ainda 

existir esse tipo de arrogância, mas para 

quem pesquisa tecnologia e ciência, é 

um gênero extremamente 

importante. Arthur C. 

Clarke, como autor de 

ficção científica e cientista, 

já dizia isso há 50 anos, e 

agora também o Harari, que 

ganhou muito destaque por 

seus livros Sapiens e Homo 

Deus também está alertando 

para essa importância da 

ficção científica. Como 

pesquisadora, também tento 

fazer com que esse estigma 

se perca e cada vez mais 

empresas e pesquisadores 

acadêmicos estão 

enxergando essa potencialidade. Isso vem 

junto com a nossa consciência de que 

vivemos tempos tecnológicos, então uma 

ficção que trata de tecnologia me parece a 

mais acertada para nos fazer pensar sobre 

nosso contexto atual. 

Também já li um ensaio que dizia que a 

ficção científica afasta leitores por ela ter 
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uma linguagem específica, usando termos 

inventados ou termos científicos que 

podem tornar a leitura mais difícil para 

algumas pessoas. A comparação dada no 

texto era algo como, em uma ficção comum, 

você tem a frase “A porta é vermelha”, 

enquanto que na ficção científica, você 

teria algo como “O portal pneumático 

tinha cor de extrato de cochonilha”. Por 

conta de o gênero ter essa conexão com 

estudos científicos e tecnológicos, não é 

difícil de encontrar textos mais herméticos 

ou palavrosos, mas por outro lado também 

temos a ficção científica de fácil consumo 

que, no entanto, não é tão cientificamente 

correta (ou mesmo cientificamente 

plausível) e aí acaba sendo mais uma 

opção de entretenimento mesmo, no estilo 

dos blockbusters da vida.

O que você deseja ver em termos de 

avanços para as mulheres na sua área de 

atuação na próxima década? 

 

Curiosamente, aqui no Brasil parece 

haver mais mulheres trabalhando com 

futurologia do que homens. Fiz um artigo 

justamente sobre isso para a revista Cause, 

no qual entrevistei algumas futurólogas 

que deram sua visão da importância 

da diversidade em todas as áreas, mas, 

no caso da futurologia, como estamos 

ajudando a entender os sinais do presente 

para construir um futuro melhor, ter essa 

multiplicidade de olhares faz com que 

consigamos atender mais pessoas do 

que só repetir a mesma narrativa focada 

e viciada pelo olhar masculino, branco, 

heterossexual e europeu. Participo de 

vários debates que tratam sobre isso, 

sobre como tornar o futuro mais diverso 

e se é possível de fazer isso. É algo que 

estamos construindo e que priorizamos. 

Então, nesse caso, acho que não desejo 

tanto algo especificamente para mulheres, 

mas sim um cenário em que a diversidade 

impere. Acho maravilhoso como a Martine 

Rothblatt, mulher trans, prefere se 

autointitular transhumana, o que segue a 

vertente pós-gênero do transhumanismo 

e que também dá continuidade ao 

pensamento feminista do ciborgue 

da Donna Haraway: com a tecnologia, 

seremos capazes de superar essas 

questões de gênero e talvez criar uma 

nova “espécie” ciborgue que ultrapassa 

esses preconceitos e estereótipos para 

simplesmente ser o que quiser, da forma 

que quiser. É algo que eu tenho muita 

vontade que se torne real, tanto no âmbito 

físico quanto nas simulações em realidade 

virtual. 



27

Divórcio, Silicone, Depressão: Um Ensaio Sobre a 
Desconexão
Por Rannison Rodrigues

O que acontece com quem não é resiliente, nem 

dinâmico ou proativo, e sequer tem grandes 

ambições, um “sonho grande” ou todo o resto 

dessa pá de baboseiras que, por alguma razão, 

tantos escolhem tomar como mantra? O que 

acontece com aquelas pessoas que não são 

naturalmente o padrão “autoajuda”? Os gurus 

do sucesso falam sempre a mesma coisa de 

jeitos diferentes: 7 hábitos, 10 passos, 90 ações, 

e todo esse blábláblá repetitivo sobre como se 

tornar uma pessoa programada para ser mais 

eficiente, um líder, um “filho da luz”. Mas e, se 

por acaso, você não quiser nada disso? Quem 

te ensina a ser mais você mesmo?

Digamos que você queira apenas ser um 

“ineficiente por opção”, que não lidera 

ninguém e que está satisfeito em ser quem é, 

à moda Jorge Ben: sem ser um “band leader” 

mas respeitado pelos seus “camaradinhas”. 

Suponhamos que, para você, “essa é a razão da 

simpatia, do poder, do algo mais e da alegria”, 

e aí? Quais são as palavras que a autoajuda 

reserva para você? Já leu aquele livro “Como 

ser uma pessoa mediana de sucesso”, ou 

aquele outro “Average: Dentro de Série” ou 

“7 hábitos de pessoas altamente reais”? Claro 

que não. Não escreveram esses livros! Mesmo 

porque eles não venderiam nada. Pois, por 

algum motivo, não queremos mais ser só nós 

mesmos. Não é o suficiente. 

Em algum momento da nossa vida, fomos 

convencidos de que ser os melhores, os líderes, 

os protagonistas, os eficientes, é não apenas 

melhor do que ser nós mesmos, mas também 
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uma obrigação, e assim nos distanciamos 

daquilo que somos realmente. A poeta já nos 

dizia: “mesmo que seja estranho, seja você!”, 

mas será que agora somos estranhos para nós 

mesmos, não sendo quem realmente somos? 

Como se descobre isso? E se isso de ser você 

mesmo for só conversa fiada? Afinal, somos 

influenciados por muitos fatores ao longo da 

nossa vida, não é mesmo? Assumindo isso 

como verdade, como se explica esse Zeitgeist 

bizarro do sucesso em ser de mentira? 

Você deve conhecer alguém que realmente se 

sinta bem em estar nos bastidores. Que não quer 

estar sob os holofotes. Talvez conheça outros 

que adorariam não ter que tomar decisões que 

influenciassem a vida de outras pessoas. Quem 

sabe com um pouco mais de coragem, você 

mesmo abriria um pequeno negócio e tocaria 

sua vida sem a pretensão de transforma-lo 

numa franquia internacional. Mas, para todas 

essas pessoas e inclusive você, essas opções 

são escolhas doloridas. Optar pelo bastidor, 

por não ser o líder, por não ter o status social 

“certo”, vai de encontro ao que aprendemos a 

acreditar chamar-se “realização” ou “sucesso”.

Na outra ponta, há pessoas que decidiram viver 

intensamente esse Zeitgeist e encarnar um 

personagem. Para alguns funciona muito bem, 

eles querem mesmo isso. É gostoso demais 

para eles viver assim, porque é parte do que 

são, do que acreditam. Mas para outros é uma 

penitência diária. Ir para um emprego do qual 

não gostam ou ter que buscar uma posição de 

liderança para se manter valorizados, quando 

queriam tanto não liderar ninguém e ainda 

assim continuar se sentindo evoluindo, mesmo 

sem ter aquele cargo de C - qualquer coisa 

– Officer. E para esses últimos, a penitência 

não é consciente. Na verdade, muitas vezes, 

ela é imperceptível, não está evidente. Ela 

está naquela festinha de família que ele não 

foi, mesmo querendo tanto, ou naquela noite 

não dormida que ela empenhou em fechar um 

balanço “superimportante” que o acionista talvez 

nem tenha olhado direito.

Mas, ainda assim, há justificativas para isso. Por 

exemplo, é preciso garantir a melhor escola 

para os filhos, aquela que dará as oportunidades 

corretas, as amizades certas, e que fará deles 

pequenos bilíngues, trilíngues, poliglotas, 

quem sabe. Assim, terão acesso às melhores 

universidades do mundo, MBAs de ponta e 

aos melhores postos de trabalho. E com isso, 

eles também poderão fazer o mesmo pelos 

seus próprios filhos, que também terão acesso 

aos melhores postos de trabalho, que por sua 

vez, também exigirão as mesmas coisas que 

exigiam dos seus avós: resiliência, entrega, vestir 

a camisa da empresa, proatividade, e aquela 

ausência aos compromissos familiares, aquelas 

noites sem dormir para fechar algum assunto 

“superimportante”. 

Esse é o preço do sucesso, não é? Geração após 

geração, pagamos esse preço porque “No pain, 

no gain”, “a vida é luta” e é preciso “matar um 

leão por dia”. Mas porquê? Você come carne 

de leão? Por acaso está tentando extinguir 

uma espécie tão exuberante? Por que toda 

essa crença no sofrimento pela sobrevivência? 

Sobreviver é o suficiente? Isso que estamos 

habituados a fazer é mesmo sobreviver ou é 

outra coisa? Nossa busca por mais e mais, nos 

afasta do melhor e melhor? É possível que esses 

gurus só entendam de ajudar a si mesmos, e por 

isso são especialistas em autoajuda? O que nos 

leva a querer mais nos faz realmente melhores 

ou apenas menos conscientes do pouco que 

nos faz felizes? Dá para supor que “vender” 

um padrão de sucesso é, necessariamente, ao 

mesmo tempo, lucrar com a frustração alheia 

dos que não conseguem alcançar aquele padrão 

(que é virtualmente inalcançável)?
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Podemos estar acorrentados a um modelo 

mental que não faz sentido. Podemos estar 

gastando nossas vidas empenhados em 

alcançar o pote de ouro no fim do arco-íris, 

quando na verdade, sequer temos uso para 

aquele monte de ouro. Nem ligamos tanto 

para isso. Talvez preferíssemos ser guias 

turísticos, mostrando o caminho até lá, mas, 

por algum motivo, ser o dono do pote de ouro 

nos faz mais valorizados, mais amados, mais 

importantes para nossas comunidades, mais 

felizes com nós mesmos, mais iludidos!

Estamos nos afastando da razão da simpatia, do 

poder, do algo mais e da alegria, porque queremos 

ser aceitos a qualquer custo. Fazer parte de 

um grupo é um mecanismo de sobrevivência 

poderoso. E o mesmo mundo que te pressiona a 

“pensar fora da caixinha”, “a empreender”, a “ser 

diferenciado” que te modela, te enquadra, que te 

sugere que você pode ser qualquer coisa desde 

que você seja de um determinado jeito. Ser igual 

é seguro. E em um mundo onde tudo muda todo 

o tempo, sentir alguma segurança não faz mal a 

ninguém, não é mesmo? Só que essa segurança 

vem ao custo do sacrifício da nossa parresía de 

ser quem somos.

 É muito bonito escrever num livro que você 

deveria parar de reclamar e acordar as 4:00 da 

manhã para trabalhar. Isso porque é assim que 

os “vencedores” fazem. Eles não reclamam, 

trabalham duro, sem se deixar abater, sem 

jamais parar. Mas talvez seja difícil explicar 

porque o modelo do vencedor é sempre o 

superatleta e não o sr. João-das-Couves que 

também acorda todo dia para trabalhar as 

04:00, também trabalha duro, também não 

se deixa abater e não para jamais. Pensando 

bem é fácil explicar. O sr. João, mora logo ali 

no bairro vizinho, é de verdade, e verdade não 

vende, não comove mais, não tem credibilidade. 

Verdade não convence.

Se você olha para uma amiga e, com toda a 

sinceridade lhe diz o quanto ela é bonita, a 

probabilidade de ela replicar apontando algum 

defeito que vê em si mesma, ou dizendo que 

precisa perder alguns quilinhos, é enorme. Mas 

por que aquilo é um defeito? Por que aqueles 

quilinhos têm que ir embora? Por que ela se 

sentiria melhor se estivesse diferente do que 

está? Quando você não tem uma base de 

comparação, tudo o que você vê é perfeito. 

Mas, somos constantemente bombardeados 

por uma forma de ser “correta”, pelo corpo 

perfeito, pela família perfeita, pelo casamento 

perfeito, pela casa da celebridade com o pé-

direito de 20 léguas. 

Tudo isso são coisas que alguém nos disse que 

deveríamos gostar e querer. O corpo perfeito 

pode ser construído a base de cirurgias 

plásticas, medicamentos nocivos à saúde e 

uma vida sem qualidade, vale até arriscar uma 

morte prematura durante uma lipoaspiração, 

porque é tão bonito de ver...benza Deus! O 

casamento perfeito, pode ser feito com base 

na falta de amor e numa ostentação vazia, 

mas as fotos nas redes sociais precisam ficar 

maravilhosas, com o Team Bride e os outros 

Team qualquer coisa, até porque ali, nas fotos, 

só tem gente feliz, #plena, em constante estado 

de #gratidão, com #muitoamorenvolvido e 

linda, é claro...#nofilter! 

Só que o número de divórcios nunca foi tão 

elevado, seja por causa da maior liberalidade 

nos relacionamentos afetivos ou apesar dela. No 

entanto, a proporção de divórcios entre casais 

do mesmo sexo é muito inferior à encontrada 

entre casais heterossexuais. É licito imaginar 

que casais gays decidem se casar mesmo 

indo contra as expectativas de boa parte de 

uma sociedade em processo de mudança, 

enquanto os héteros se casam por causa das 

expectativas dessa mesma sociedade? Faria 
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sentido imaginar que o número de divórcios 

nos fala algo sobre como formamos famílias (e, 

portanto, o mundo em si) atualmente?

E não são só os divórcios que estão em alta, as 

cirurgias plásticas também estão nos trending 

topics da humanidade. Quem não conhece 

pelo menos uma pessoa com aqueles seios 

de silicone perfeitos, tão lindos de ver...benza 

Deus! A relação entre casamento e cirurgia 

plástica pode não parecer óbvia, mas, se por 

um minuto imaginarmos que um casamento 

e uma intervenção cirúrgica podem ser feitos 

ambos com o mesmo fim, perceberemos que 

é atender à uma expectativa, passar uma 

imagem, o que importa. É o julgamento que 

farão de nós o que nos move.

Imagine então, só mais um pouquinho, uma 

pessoa assim: estudou nas melhores escolas, 

poliglota, fez MBA na escola top 1 do mundo, 

tem um salário anual milionário, casou com uma 

pessoa com o mesmo perfil social e profissional, 

teve aquele casamento de revista, tem uma 

casa com um pé-direito tão grande que dá 

pra fazer base jump de lá, toda decorada por 

arquitetos famosos, tem as conexões “certas”, 

só come orgânicos, tem o corpo escultural, 

viaja pelos menos 2 vezes por ano, de primeira 

classe, pelo mundo, se exercita diariamente e, 

obviamente publica tudo com diligência nas 

redes sociais. Não nos esqueçamos que essa 

pessoa tem um papel de líder, é proativa e 

resiliente, tem senso de urgência, e que faz 

as coisas acontecerem. Deve ser legal ser 

esse assim, não é? Será que alguém assim 

cometeria suicídio após ficar em depressão 

durante meses? Pois é, tá aí: depressão, outra 

figurinha carimbada nos trending topics desse 

mundão. Trio interessante não? Silicone, 

Divórcio e Depressão. Seriam esses os titãs do 

nosso tempo?

Nos vendem o veneno que nos mata e nós 

compramos contentes uma história que não 

é a nossa, uma identidade que nunca tivemos, 

nem nunca quisemos. Nos perdemos de nós 

mesmos buscando algo que, na verdade, só 

faz sentido para alguns. Se é mesmo possível 

mudar o mundo, então é preciso mudar mais 

ou menos 7 bilhões de mundos no processo. 

Mais do que políticas novas, uma cultura nova 

nos faria muito bem. Uma nova ou uma velha 

forma de ver as coisas, especialmente nós 

mesmos. Por que precisamos de alguém para 

nos ensinar quem nós devemos ser? Por que 

o que somos não é bom o suficiente? Por que 

só ser de verdade não convence mais? Só 

porque não vende ou tem mais alguma coisa 

aí? Até onde uma sociedade repleta de eternos 

inadequados consegue ir sem se destruir? 

Até onde um mundo governado por iludidos 

consegue resolver seus próprios problemas, 

que são bem reais?

Talvez o grande desafio do nosso tempo seja 

desartificializar o ser humano. A despeito do 

caos que possa advir de uma sociedade menos 

programada, em tempos em que a inteligência 

artificial nos assombra com sua capacidade de 

nos fazer obsoletos, até mesmo nos superando 

em campos como a composição de sinfonias, 

por exemplo, não seria importante buscar 

aquilo que nos torna realmente únicos? Será 

que é mesmo a nossa eficiência que nos 

diferencia? Ou será talvez nossa casa com o 

pé-direito da altura do Himalaia? Quem sabe 

nossa barriga chapada no instagram? Será que 

algo nos diferencia? Se não, por que queremos 

tanto ser diferentes? Será que existe algo igual, 

padrão e humano ao mesmo tempo? Quem 

somos nós que conhecemos tanto do mundo e 

sabemos tão pouco sobre nós mesmos?
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Mensa Brasil entrevista Jeane Tavares

Saúde Mental da População Negra 

Jeane Saskya C. Tavares é psicóloga (UFBA), doutora em Saúde Pública (ISC/UFBA). Docente da Universidade 
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Coletiva da UFRB (GIPESC). Email: jeanetavares@ufrb.edu.br Facebook: @saudementalpopnegraInstagram: @

saudementadapopnegra

O que justifica um trabalho específico de 

saúde mental voltado para a população 

negra? Qual aspecto da sua pesquisa 

trouxe resultados mais inesperados?

Antes de responder a primeira pergunta, 

é necessária uma breve contextualização.

A despeito da inexistência de fundamento 

biológico ou genético para distinção 

entre os diferentes grupos humanos, 

o termo “raça” é uma categoria que 

existe no mundo social e que designa 

grupos socialmente hierarquizados. À 

ideologia que atribui as desigualdades 

sociais, culturais, políticas, psicológicas e, 

portanto, legitima as diferenças sociais e 

julgamentos morais entre grupos raciais 

com base em critérios próprios adotados 

por uma sociedade, chamamos de racismo. 

Desta forma, pertencer e ser reconhecido 

como parte de um determinado grupo 

racial media a distribuição desigual de 

recursos importantes para a sobrevivência 

e qualidade de vida, como o acesso à 

educação, saúde, habitação, justiça e 

trabalho.

O racismo estrutura a sociedade 

brasileira e justificou, enquanto política 

de Estado, ter-se investido fortemente 

no branqueamento da população na 

primeira metade do século XX através 

do incentivo à imigração europeia, da 
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reprodução do pensamento eugênico 

(base do desenvolvimento dos campos da 

investigação criminal e da saúde mental) 

e do esforço para disseminação da crença 

de que vivemos numa democracia racial.     

Pois bem, como a sociedade brasileira 

aprendeu a negar-se racista no pós 

abolição, mas se organizou a partir 

do padrão normativo que os estudos 

sobre relações raciais denominam como 

branquitude, pessoas compreendidas 

como “brancas” continuaram ocupando 

um lugar hierárquico superior em relação 

aos “não brancos”. Como a negação 

é característica do racismo brasileiro, 

aqueles que se beneficiam desta estrutura 

negam que este acesso a privilégios derive 

de uma forma de organização social, antes 

supõem que seus privilégios resultam 

exclusivamente de mérito pessoal. Como 

entre estes privilégios está a produção do 

conhecimento considerado válido e sua 

difusão, esta hierarquização é naturalizada 

também pelos diferentes grupos raciais e 

vivida como obviedade.   

A questão que justifica um trabalho 

específico centrado na saúde mental da 

população negra é que negar o racismo 

estrutural brasileiro não livra os negros, 

mesmo aqueles com alta escolaridade ou 

recursos financeiros, de serem submetidos 

a diferentes e constantes formas de 

violência, sendo uma das principais o não 

desenvolvimento de uma identidade racial 

negra saudável. No caso da população 

negra, não apenas tem-se dificuldade 

de acesso a recursos e seus direitos de 

cidadania, como está imersa numa cultura 

que a representa continuamente em 

situações de subserviência ou sujeição, 

que criminaliza, mata, encarcera e afirma, 

ao mesmo tempo, que “somos todos 

iguais”. Esta forma de racismo que 

alterna violência física e simbólica com 

aparente amabilidade e aceitação gera 

formas especificas de adoecimento físico 

e psíquico na população negra. E esta 

só poderá ser devidamente cuidada se 

as estratégias e métodos adotados no 

campo da saúde mental considerarem 

o sofrimento psíquico gerado por ser 

negra(o) numa sociedade racista.    

 

Além do altos níveis de estresse gerados pela 

vulnerabilidade social e da hipervigilância 

como resposta aos ataques raciais diários, 

aprendemos, desde a mais tenra infância, 

a considerar beleza, sucesso, bondade, 

força, inteligência, ética e moralidade como 

atributos inerentes à branquitude. Como 

estratégia de enfrentamento, a pessoa 

negra pode negar sua identidade racial e 

buscar de forma irracional se adaptar a 

este padrão desejado. No entanto, uma 

vez que jamais será reconhecida como 

branca e sendo submetida a violência 

constante, se estabelece um processo não 

reconhecido e não validado socialmente 

de sofrimento psíquico intenso marcado 

por crenças persistentes de inadequação, 

desvalor, desamor e impotência. 

Os sintomas mais visíveis para a sociedade 

são as mudanças corporais que podem 

colocar em risco a saúde, como alisar 

cabelos com métodos que podem causar 

queimaduras extensas, submeter-se a 

múltiplas cirurgias estéticas, uso de cremes 

de clareamento da pele associados ao 
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desenvolvimento de câncer, dentre outros 

exemplos. Mas nós do campo da saúde 

mental identificamos associação dessas 

crenças com quadros ainda mais graves, 

como comportamentos de autoagressão, 

exposição a riscos, abuso de drogas, 

depressão, transtornos de ansiedade, 

psicoses e transtornos mentais comuns, além 

de ideação suicida inclusive em crianças. 

Já existem robustas 

evidências registradas na 

literatura internacional 

sobre as nefastas 

repercussões do racismo 

sobre a saúde a saúde 

mental e física da população 

negra. Infelizmente, no 

Brasil temos poucos 

estudos populacionais que 

efetivamente analisaram a 

relação da variável raça/

cor e o desenvolvimento 

de transtornos mentais, 

mas seus resultados 

concordam com a literatura 

internacional, que aponta 

para maior prevalência de 

transtornos mentais na 

população negra que na branca. 

Sobre a segunda questão: não digo que 

foi exatamente inesperado, mas constatar 

a negligencia cientifica no Brasil com 

a saúde da população negra (mesmo 

representando mais da metade da 

população brasileira, e sendo a principal 

clientela do SUS) e a resistência dos 

pareceristas, baseada em argumentos não 

científicos ou no positivismo mais primário, 

em periódicos nacionais em relação aos 

artigos que abordam este tema tem sido 

assustador. Por outro lado, me surpreende 

o alcance da divulgação dos resultados 

pelas redes sociais e como sua utilização 

me permitiu trocar informações com 

pessoas negras de diferentes regiões 

do Brasil e de outros países na América 

Latina e África, produzindo validação por 

diferentes comunidades além da científica. 

Hoje, reconheço que utilizar 

as redes para difusão 

de informação técnica e 

científica em linguagem 

acessível é uma excelente 

estratégia para educação 

continuada de profissionais 

de saúde e para promoção da 

saúde mental da população 

negra.

Ouso sugerir que a melhor 

literatura sobre a população 

negra esta sendo escrita por 

nós e publicada nas redes 

não acadêmicas. 

Gostaria, por fim, de fazer 

uma ressalva. Deveríamos 

investir também num 

trabalho específico com a população 

branca, mas num outro sentido. Pessoas 

interpretadas socialmente como brancas 

e que se identificam com a branquitude 

tendem a atribuir a si mesmas mais qualidades 

desejáveis do que efetivamente possuem.  

Com isso, podem negar o que consideram 

como defeitos, incapacidades e impotências, 

atribuindo a não brancos características que 

não se permitem reconhecer em si e em seus 

semelhantes. Podem, ainda, desenvolver 

Esta forma de 
racismo que 

alterna violência 
física e simbólica 

com aparente 
amabilidade e 
aceitação gera 

formas especificas 
de adoecimento 

físico e psíquico na 
população negra
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baixa capacidade de lidar com frustrações e 

comportamento violento, mantendo o ciclo 

do racismo.

O trabalho psicoterápico com pessoas 

brancas, deveria, portanto, incluir um 

ajuste em sua autopercepção, para que 

se vejam como mais um grupo racial, 

não como “referência de humanidade”, 

desenvolvendo capacidade de empatia 

e reconhecimento de privilégios. Mas 

psicólogos especializados em estudos 

sobre a branquitude são mais habilitados 

para discorrer sobre esta questão.

Como você enxerga a evolução do problema 

do racismo no Brasil desde a implantação 

da lei 7716 de 1989 que criminaliza o 

racismo? As coisas melhoraram, pioraram 

ou estão na mesma?

Questões complexas como esta não podem 

ser avaliadas em termos de “melhorou ou 

piorou”.  Houve muitos avanços como o 

melhor reconhecimento pela população 

do racismo como crime e a garantia da sua 

tipificação. Mas ainda existem dificuldades 

importantes para o acesso ao registro do 

crime de racismo, que são manifestação 

do racismo institucional que existe na 

estrutura do sistema judiciário brasileiro. 

O racismo institucional faz com que 

sejam deslegitimadas as experiências de 

racismo vivenciadas pela população negra 

e que estas sejam registradas na maioria 

dos casos apenas como injúria racial. É 

reconhecida por aqueles estudam violência 

no Brasil a desigualdade dos diferentes 

grupos raciais no acesso à justiça, sendo 

que população negra tem significativa 

dificuldade de acesso em comparação à 

população branca. Como exemplo mais 

recente de como pessoas negras podem 

ser tratadas, vimos a surpreendente 

decisão da comissão judiciária do Tribunal 

de Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ) que 

inocentou de qualquer prática abusiva 

a juíza leiga Ethel Tavares no caso da 

advogada Valéria dos Santos.

Algumas pessoas argumentam que o 

racismo continua, e que as pessoas 

ficaram apenas com medo da lei. O que 

você pensa disso?

Não me parece que tenha havido uma 

mudança considerável no comportamento 

do brasileiro por causa da criminalização 

do racismo, exatamente pela dificuldade 

que a população negra encontra no acesso 

à justiça. Continuamos com a violência 

racial sendo minimizada ou invalidada 

socialmente com casos de racismo explicito 

de figuras públicas, com violência racial 

no cotidiano das escolas e universidades, 

nas redes sociais, nas ruas. Continuamos 

naturalizando a concentração da 

população negra em regiões periféricas das 

cidades, em atividades pior remuneradas, 

em situação de rua. O Estado continua 

investindo no genocídio dos jovens negros 

como estratégia de marketing político. 

Como destacou Abdias do Nascimento, 

trocou-se o “não se aceitam pessoas de 

cor” pela necessária “boa aparência” para 

seleção de candidatos a postos de trabalho. 

Parece-me que houve um refinamento 

dos atos de racismo como a escolha de 

ambientes mais privados, ou evitamento 
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de violência racial em ambientes de 

trabalho que podem resultar em demissão, 

boicote ou comprometimento da imagem 

da empresa. Mas nada tão significativo 

que promova mudança na qualidade de 

vida da população negra.

Muitos consideram que o verdadeiro 

problema de discriminação no  Brasil é 

um preconceito de classe, e não de cor. 

Qual a sua opinião a  respeito disso?

Essa é uma questão que divide opiniões 

e que tem sido discutida por excelentes 

autores que defendem uns a primazia da 

classe, outros da cor como determinante 

da discriminação. Como mulher negra, 

considero que a separação destas 

duas categorias é contraproducente e 

desnecessária. Como afirma Ângela Davis, 

raça, classe e gênero são indissociáveis 

e operam juntas para a manutenção da 

hierarquia social, que força a mulher negra 

a estar em maior vulnerabilidade.  

Em sua opinião, qual relação do dia a dia 

seria mais impactada caso tivéssemos 

igualdade econômica entre negros e 

brancos?

Igualdade econômica não garante acesso 

a privilégios, como descrevi na primeira 

resposta, nem evita que pessoas negras 

sofram ataques racistas ou torna as 

relações cotidianas simétricas e saudáveis. 

Então, não consigo pensar em qual seria 

a mais impactada, pois, como disse James 

Baldwin “branco não é uma cor, é uma 

metáfora do poder”. Então, para haja 

mudanças nas relações, penso que seria 

necessária uma ruptura radical com a 

noção de branquitude como estruturante 

da sociedade. 

 

Personagens negras sempre foram 

sub-representadas na literatura e nos 

filmes de ficção científica e fantasia, e 

isso gradualmente tem se modificado. 

Que filmes e livros você considera 

emblemáticos e empoderadores para 

a população negra e por quê isso é 

importante?

A exposição a imagens e narrativas em 

que a pessoa negra seja apresentada 

como personagem complexo, associado 

a características e valores desejáveis 

socialmente é fundamental para a 

constituição de uma identidade racial 

saudável principalmente entre crianças 

e jovens negros. Diferentes estudos 

indicam que uma identidade racial auto 

atribuída, quando positiva, resulta em 

diminuição de exposição a riscos como 

os comportamentos sexuais de risco, 

agressão e abuso de drogas. Funciona, 

ainda, como moderador de resultados no 

contexto de estresse, mesmo que também 

se associe a maior percepção de racismo e 

sofrimento psicológico referido.

Considero que narrativas que contribuem 

para a saúde mental da população negra 

são aquelas que falam de ancestralidade 

do ponto de vista do povo negro e que 

desenvolvem a noção de pertencimento, 

que inspiram o autocuidado e proteção 

e que nos ajudam a refletir sobre 
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significado de ser negro e como lidar com 

a discriminação racial.  

São tantos os livros e filmes!!! Listei alguns 

que considero mais acessíveis, mas a lista 

é muito longa.

Filmes, documentários, séries:

•	 Libertem Ângela Davis 

•	 Eu não sou seu negro

•	 13ª emenda

•	 Histórias Cruzadas 

•	 Cara gente branca

•	 Pantera Negra 

•	 Selma - Uma Luta Pela Igualdade

•	 Malcolm X

•	 Um grito de liberdade (este não é 

acessível, mas me marcou)

•	 Besouro

•	 Quanto Vale ou É Por Quilo?

•	 A negação do Brasil

Livros:

Não ficção:

•	 Mulheres, raça e classe – Ângela Davis

•	  “Tornar-se negro”- As vicissitudes 

da Identidade do Negro Brasileiro em 

Ascensão Social – Neusa Santos Souza

•	 O genocídio do negro brasileiro – 

Abdias do Nascimento

•	 Ensinando a Transgredir. A Educação 

Como Prática da Liberdade – Bell Hooks

Ficção

•	 As Lendas de Dandara - Jarid Arraes

•	 Laços de sangue - Octavia Butler

•	 O crime do cais do Valongo – Eliana 

Cruz

•	 No seu pescoço  - Chimamanda Ngozi 

Adichie 

•	 Cumbe – Marcelo D’Salete

•	 Ponciá Venâncio – Conceição Evaristo
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O que você deseja ver em termos de 

avanços para as mulheres na sua  área de 

atuação na próxima década?

Meu maior desejo é que os profissionais 

da Psicologia (homens e mulheres) saibam 

que somos a única categoria no campo da 

saúde a ter uma resolução (N.º 018/2002) 

que estabelece normas de atuação para os 

psicólogos em relação ao preconceito e à 

discriminação racial e Referências Técnicas 

para atuação de psicólogas/os no campo 

da Relações Raciais. Que rompam com o 

racismo, que não produzam conhecimento 

que o legitime ou tomem por padrão uma 

realidade que não contempla a nossa 

diversidade.

Em relação às mulheres, a Psicologia é um 

campo do conhecimento majoritariamente 

feminino no Brasil. No entanto, apenas 

recentemente, após as políticas de 

acesso e permanência no ensino superior, 

mulheres negras começaram a fazer 

parte desta categoria profissional em 

número significativo e vêm influenciando 

a formação de suas colegas de outros 

grupos raciais. Meu desejo é que essa 

nova geração de psicólogas que está se 

formando, seja de profissionais sensíveis 

as necessidades de diferentes grupos 

raciais e que tragam para a prática, teoria 

e pesquisa novas questões, estratégias e 

modos de compreensão dos fenômenos 

contemporâneos. 

Por fim, desejo que particularmente as 

mulheres antirracistas possam inaugurar 

novas e mais ricas abordagens teóricas, que 

possam ascender aos cargos decisórios 

nas universidades, empresas e na gestão 

em saúde de modo a avançarmos na 

promoção da saúde mental da população 

negra e indígena. Que possamos tornar 

o campo da saúde mental democrático, 

acessível e adequado a população 

brasileira.  
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Física Moderna - aspectos históricos de um campo da 
ciência inacabado

Guilherme Moisés Sampaio [MB 1601] é graduado em Física. Mestre em Ciência dos Materiais pela Universidade Federal de 

São Carlos / UFSCar - [Campus Sorocaba], Sorocaba - [SP]. Atua como Professor de Física, e gostaria de ter escrito no 

lugar de Isaac Newton os Philosophiæ Naturalis Principia Mathematica! =)

guilherme.dydx@gmail.com

Perto do fim do século XIX, via-se que toda 

a ciência conhecida parecia estar sob a 

influência da corrente filosófica denominada 

“determinismo”, uma concepção segundo 

a qual todos os fenômenos da natureza 

estariam conectados entre si por meio 

de sólidas ligações de causalidade e leis 

universais que descartavam a aleatoriedade 

e a incerteza. Naquele período, os progressos 

do conhecimento científico foram bastante 

relevantes, e predominava o sentimento de que 

a humanidade deixara de uma vez por todas 

para trás a sua incompreensão com relação à 

dinâmica do Universo e estava às portas do 

saber absoluto.

As leis que regiam a mecânica, a física térmica, 

a óptica, a ondulatória, o eletromagnetismo, 

enfim, toda a física de um modo em geral, 

estavam tão bem estruturadas e embasadas 

Toda a nossa Ciência, comparada com a realidade, é primitiva e 

infantil - e, no entanto, é a coisa mais preciosa que temos."

- [ALBERT EINSTEIN (1879-1955)].
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por experimentos e aplicações, que muitos 

cientistas da época imaginavam que um 

equacionamento completo da natureza 

seria simplesmente uma questão de tempo. 

Restavam ainda algumas pontas soltas, 

mais precisamente, duas “pequenas nuvens” 

no horizonte da física, como viria a dizer o 

conhecido físico e matemático britânico Lord 

Kelvin. Contudo, isso parecia sem importância 

diante de tudo o que já se havia conquistado 

até aquele momento. Felizmente, para a nossa 

sorte, existem sempre aqueles que enxergam a 

ciência como uma obra inacabada.

E foi graças aos questionamentos destas 

mentes críticas que a natureza acabou por 

revelar os seus novos e inesperados aspectos. 

Estes, de tão imprevisíveis e notáveis, foram 

enquadrados no que se convencionou chamar 

de física moderna. Entretanto, poderíamos nos 

perguntar o por quê de “moderna”?

Já se vão mais de cento e quinze anos desde 

a publicação dos estudos de Max Planck 

sobre a quantização da energia, base da 

teoria quântica, mais de cento e dez anos 

das publicações de Albert Einstein sobre a 

descrição do efeito fotoelétrico e da teoria 

especial da relatividade. Sendo também, 

aproximadamente, o mesmo período de tempo 

que nos separa da elaboração do novo modelo 

atômico por parte de Niels Böhr sobre o átomo 

de hidrogênio e dos trabalhos do casal Curie 

acerca da radioatividade. Em outras áreas 

do conhecimento, muito dificilmente alguém 

denominaria de “modernos” episódios que 

se deram um século atrás. Mas, não estranhe, 

há motivos para que a física preserve esta 

distinção.

Se imaginarmos um mundo sem os avanços 

que esta nova interpretação da natureza 

física da matéria, do espaço e do tempo 

trouxe para o nosso cotidiano, continuaríamos 

sim a ter os aviões, os automóveis e muitas 

outras máquinas. Entretanto, certamente 

não existiriam as células fotoelétricas que 

controlam as portas dos elevadores ou que 

são utilizadas na cronometragem, os telefones 

celulares, as cirurgias e os tratamentos a laser, 

a ressonância magnética, a injeção eletrônica, 

que tanto aprimorou o desempenho dos 

motores atuais, os pen-drives e, principalmente, 

os computadores.

As células fotoelétricas assinalam a passagem do 

carrinho no experimento de Física em questão.

A física clássica, que integra a mecânica 

newtoniana, a mecânica lagrangeana, a 

mecânica hamiltoniana, e que governa a 

dinâmica do nosso dia a dia, permanece 

correta e extremamente precisa dentro 

de certos contextos e limites. No entanto, 

quando nos voltamos para situações que 

envolvem velocidades muito altas (próximas à 

velocidade da luz) ou distâncias astronômicas, 

não podemos descrevê-las corretamente 
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sem levarmos em consideração a teoria da 

relatividade de Einstein. Além do mais, é com 

base na relatividade que se conclui haver a 

possibilidade de se converter matéria em 

energia, de acordo com a notável expressão 

de equivalência massa-energia: E = mc2; vale 

ressaltar que esta relação constitui a chave 

para a compreensão da energia nuclear, que, 

dentre outras coisas, explica a origem do 

combustível que mantém as estrelas acesas!

Colocando-se de lado a controvérsia sobre a 

utilização da energia nuclear, países como a 

França, por exemplo, entrariam em colapso se 

não fosse esta fonte de energia. Mais de 70% da 

energia gerada na França provém de centrais 

nucleares. O Japão, com um percentual um 

pouco menor, é outro exemplo de país que 

atualmente se beneficia com o uso desta 

modalidade de energia. Hospitais, metrôs, 

trens, fábricas e sistemas de aquecimento 

não funcionariam sem ela. Já nas questões 

relacionadas aos microchips (eletrônica de 

um modo em geral) e à radioatividade, são 

os princípios e fundamentos da mecânica 

quântica que mais adequadamente descrevem 

estes sistemas, com impactos na física da 

matéria condensada (de longe o maior campo 

ativo da física contemporânea).

Os avanços das pesquisas científicas tem proporcionado 

a fabricação de microchips cada vez menores, o que 

possibilita a miniaturização de diversos dispositivos

É possível perceber que a física do século XX, 

assim designada de física moderna, tem por 

alicerces a relatividade, que nos fornece uma 

sustentação teórica para o entendimento do 

universo em escalas macroscópicas (estrelas, 

galáxias, buracos negros, dentre outros), e 

a mecânica quântica, que nos fornece uma 

sustentação teórica para o entendimento do 

universo em escalas microscópicas (partículas 

elementares, átomos, moléculas, dentre 

outros).
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Galáxia de Andrômeda. A imagem foi obtida a partir da 

captação de radiações eletromagnéticas de diferentes 

frequências. - [Sem escala; cores-fantasia].

De um lado, temos o limite do extremamente 

grande, como a idade e a dimensão do nosso 

universo - são as questões cosmológicas, nas 

quais empregamos os cálculos da teoria da 

relatividade geral de Einstein; já do outro lado, 

temos a abordagem do extremamente pequeno, 

a fronteira do observável na natureza, onde 

prevalece o princípio da incerteza elaborado 

pelo físico alemão Werner Heisenberg em 1927, 

e que é um dos pilares da mecânica quântica. 

As duas teorias se complementam, embora 

não se encontrem unificadas.

O que se procura nos dias de hoje na física 

moderna/contemporânea, é uma teoria 

do campo unificado - uma teoria capaz de 

encapsular a relatividade geral e a mecânica 

quântica e que nos permita apreender 

o universo em sua totalidade, desde o 

infinitamente pequeno até o extremamente 

grande; o “Santo Graal” da física, a tão sonhada 

“teoria de tudo”.

Vamos, pois, aos desdobramentos desta 

aventura chamada ciência, que é tão antiga 

quanto a própria curiosidade humana e que 

nunca, jamais se acaba!
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Mensa Brasil entrevista Duilia de Mello

Consciencia Cósmica

Duilia de Mello, nascida em Jundiaí, é uma astrofísica internacionalmente reconhecida e pesquisadora associada 

à NASA. Ao longo de sua carreira, realizou feitos espantosos, como a descoberta de uma supernova. Foi 

também uma das responsáveis pela identificação das “bolhas azuis” ou “orfanatos de estrelas”, que dão origem 

a estrelas fora da galáxia. Vive nos Estados Unidos, onde é também vice-reitora da Universidade Católica da 

América, em Washington. 

Você realizou o sonho de dez entre dez 

astrofísicos: se tornou uma pesquisadora 

associada da NASA. Além disso, hoje 

é vice-reitora de uma conceituada 

Universidade americana. Quais foram as 

maiores dificuldades que você enfrentou? 

Chegou a experimentar situações de 

machismo?

As dificuldades são as mesmas que os 

cientistas encontram em todo o mundo, 

não é uma coisa só do Brasil. O fato de a 

carreira ser muito longa, por exemplo. Até 

você chegar a fazer um doutorado, pós-

doutorado e conseguir um emprego, há 

muita incerteza na carreira. Eu diria que 

esse é o maior problema: você conseguir 

visualizar que vai ter uma carreira brilhante 

pela frente, porque as dificuldades são 

muitas em termos de contratação, e até 

em termos financeiros. Muitas vezes, nós 

temos contratos que são por período 

de um ano, e a gente tem sempre que 

considerar a vida além desse ano. 

No que tange ao machismo, o meio 

científico não é nem melhor, nem pior. 

Encontramos nele o machismo que a 

sociedade apresenta. É igualzinho ao resto 

da sociedade. Por exemplo, mansplaining 

é uma coisa que acontece muito. Às vezes 

nós, que somos as maiores especialistas 

em determinado assunto, acabamos tendo 

que ouvir a opinião do outro, que mal sabe 
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do assunto, mas que já se acha o líder 

naquilo. Ele te contesta, apesar de saber 

menos que você. Isso é bastante comum 

no meio científico, infelizmente é algo 

acontece.

Mas eu tenho várias colegas que passaram 

por casos piores de machismo, mulheres 

que tiveram suas carreiras arruinadas por 

causa disso. É um problema que existe, 

sim.

A NASA tenta melhorar isso. Ela tem um 

programa de contratação que não chega 

a envolver cotas, mas tenta aumentar o 

número de mulheres dentro da instituição. 

Isso tem ajudado. Inclusive, desde que eu 

entrei na NASA, já há muito mais mulheres 

em altos postos. Na universidade, contudo, 

não é a mesma coisa. Eu, por exemplo, 

estou na administração (sou vice-reitora), 

e, por lá, na administração são quase 

todos homens. Em termos de decanos, 

por exemplo, que são os deans, são doze 

deans e só duas mulheres. Então é assim, 

meio machista também.

Você é uma mulher com a mente voltada 

para as estrelas, e ao mesmo tempo 

com os pés bem no chão e interessada 

em questões políticas. Ao longo dos 

últimos anos, a pesquisa científica 

brasileira, sobretudo a astronômica, 

sofreu retrocessos lamentáveis. Nossa 

participação no consórcio internacional 

do Observatório Europeu do Sul foi 

cancelada. Há ameaças de cortes em 

bolsas de pesquisa subsidiadas pelo 

CNPQ. Pois bem: como uma reação à falta 

de interesse do poder público em ciência, 

educadores e cientistas de vários partidos 

recentemente se uniram em torno de uma 

“bancada da ciência”, candidatando-se a 

deputados e senadores. Quais conselhos 

você daria para os membros dessa 

bancada científica? O que você espera 

deles, como cientista e cidadã?

Eu acho extremamente importante os 

cientistas se envolverem em política, e 

terem ao menos uma opinião política. 

Porque nós precisamos mostrar para a 

sociedade como usamos os recursos que 

são investidos na ciência.

O meu conselho para a bancada científica 

é: não percam o contato com os cientistas! 

Porque é muito comum, isso: a gente vai 

para Brasília, para o Congresso, e esquece 

de quem votou em nós. Alguns esquecem 

até do motivo que o levam a estar lá. Então, 

que não esqueçam desse motivo principal, 

que é o de a ciência precisar de advogados 

no Congresso e no Senado, gente que 

defenda a importância do investimento na 

ciência para o desenvolvimento do Brasil.

Uma nação que não investe em ciência é 

uma nação estagnada. E o Brasil precisa 

dedicar boa parte do seu PIB a atividades 

científicas. Só tem um candidato que está 

falando nisso, que é o Ciro Gomes, que quer 

investir 2% na ciência. Os outros enfiam a 

cabeça na areia e esquecem disso...

Acredito que a ciência pode e vai alavancar 

o Brasil. Junto com inovação e tecnologia, 

este é o futuro, não há outra forma de nos 

fazer crescer. Então, eu diria para os da 

dita bancada da ciência: não esqueçam o 
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motivo pelo qual foram eleitos! Mantenham 

contato com os cientistas, vejam quais 

são as prioridades científicas do país. 

É claro que não dá pra resolver tudo, o 

político eleito desta bancada vai ter que 

se especializar em certas áreas, vai ter que 

demonstrar interesse e se concentrar em 

algumas questões. O Brasil pode liderar 

várias áreas, como, por exemplo, as das 

pesquisas sobre doenças tropicais. Nós já 

lideramos, e podemos nos tornar o país que 

melhor domina o assunto. 

Como vice-reitora de uma 

Universidade, você percebe 

entre os estudantes de 

sua época de formação e 

os da atualidade alguma 

diferença que possa 

impactar a ciência no 

futuro?

Os estudantes são de fato 

diferentes, e imagino que 

isso tenha, sim, um impacto. 

A geração atual é a dos 

estudantes da Internet, da 

Wikipedia, do Google. São os estudantes 

que têm informação acessível vinte e 

quatro horas por dia. Vai demorar mais uma 

geração pra gente poder avaliar o impacto 

disso, mas já é possível testemunhar um 

grande número de jovens despontando 

em várias áreas... e cada vez mais jovens! 

Isso já demonstra a nova fase da ciência.

Acho que está havendo um “boom” na 

aplicação da ciência por causa disso 

também, porque a nova geração consegue 

entender quais áreas demandam melhor 

investimento. Me refiro a isso porque 

vejo, por exemplo, na área de robótica, 

muita coisa sendo aplicada: inteligência 

artificial, por exemplo. Sem falar em tudo 

o que envolve a internet e aplicativos 

sendo utilizados com valores sociais 

bem interessantes, como para fazer 

mapeamento da população e tudo mais. 

Há muito a ser avaliado no futuro, mas a 

gente já começa a sentir a diferença entre 

a minha geração e a geração atual.

Que estratégias você 

considera mais eficientes 

para levar conhecimento 

científico à população 

brasileira?

A população brasileira está 

bastante digitalizada. Ela 

tem acesso à internet, e eu 

acho que é por aí que a gente 

precisa começar a levar o 

conhecimento científico à 

população. É necessário 

que se façam cada vez 

mais vídeos e publicações 

gratuitas que estejam disponíveis online 

para todos. É preciso também que os 

cientistas compareçam mais às escolas 

públicas.

O povo precisa conhecer o cientista! Este 

é um dos maiores problemas do Brasil: se 

você chega na rua, na esquina, e pede “fala 

aí o nome de um cientista brasileiro atual, 

vivo”, pouquíssimos sabem responder. 

E, quando sabem, é porque têm ensino 

superior. Mas quando a gente pergunta 

nas massas, é possível ver que as pessoas 

Acredito que a 
ciência pode e 
vai alavancar 
o Brasil. Junto 

com inovação e 
tecnologia, este é 
o futuro, não há 

outra forma de nos 
fazer crescer
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não conhecem, elas não sabem nem o que 

é ser cientista! Então, insisto: é preciso ir na 

escola pública, em todas as comunidades 

do Brasil. O cientista precisa ter uma 

penetração na população. E precisa 

mostrar para eles onde que está sendo 

investido o dinheiro, porque já existe ciência 

no Brasil há muito tempo. O Brasil faz uma 

boa ciência, mas comete o erro de não 

revelar essa ciência para o brasileiro. Então 

a gente tem que usar toda a tecnologia à 

nossa disposição para mostrar isso com 

mais frequência. E também é preciso 

que existam mais cientistas populares, 

gente que vá na televisão, alguém que as 

pessoas conheçam. E que publique em 

livros didáticos, livros de fácil acesso, livros 

infantis, que fale com as crianças. Acho 

que a forma mais eficiente é através da 

escola pública. Ir na escola pública e tentar 

impactar a criança ainda lá. 

Além de ter sido a responsável pela 

descoberta da supernova SN 1997D, 

você foi uma das responsáveis pela 

identificação de aglomerados estelares 

fora da galáxia. São descobertas de 

grande relevância para a ciência, mas 

o senso comum costuma desmerecer 

tais pesquisas, alegando que o dinheiro 

deveria ser utilizado em “coisas mais 

urgentes e terrenas”. Como você 

responde a esse tipo de crítica?

Este é um problema que sempre existiu, 

e acho que sempre vai existir porque as 

pessoas não entendem o valor da ciência 

básica. Tudo o que nós temos hoje em 

termos de tecnologia é porque houve, 

antes, ciência básica. Mas isso aí é culpa dos 

cientistas, que não se esforçam para revelar 

isso para as pessoas mais claramente. 

Isso puxa novamente pra minha resposta 
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anterior: é preciso ir nas escolas, é preciso 

conversar com as crianças, conversar com 

os jovens, explicar a importância da ciência 

básica. E, a partir do momento em que as 

pessoas começam a entender isso, desde 

jovens elas param de desmerecer, porque 

aprendem a importância da ciência básica. 

Aprendem que curamos doenças porque 

um dia estudamos essas doenças no 

laboratório. Se o povo ignora isso, a culpa 

é mesmo do cientista que não fala direito 

com a sociedade, revelando a importância 

das ciências básicas.

E como eu enfrento essa crítica? Enfrento 

falando que a minha ciência é uma ciência 

inspiradora, é uma ciência que revela as 

origens da vida, que revela o universo. 

Todo ser humano quer saber a sua origem, 

quer entender o seu lugar no universo, e é 

por isso que eu faço astrofísica.

Se você pudesse escolher “a grande 

questão” para a astronomia, qual seria ela?

Para mim, a grande questão é energia 

escura. Energia escura é algo que a gente 

não sabe do que é feito, mas que domina 

o universo. Acho que essa é a grande 

pergunta de fronteira da astronomia. E 

vai ter ainda que botar muito cérebro 

para pensar, para achar as soluções, para 

tentar entender isso. Temos um satélite 

sendo planejado na NASA (o WFIRST), 

mas com os cortes recentes ele está meio 

capengando, não sei nem se vai sair...

Mas então é isso, energia escura para mim 

é o maior enigma da astronomia. Nosso 

desafio é tentar revelar os constituintes da 

energia escura que domina o universo. 

O que você espera ver de mudanças 

para mulheres de sua área de atuação na 

próxima década?

Bom, na ultima década o número de 

mulheres na ciência aumentou. Eu já tenho 

idade suficiente para ver a diferença que 

é de quando eu era estudante e agora, 

quando eu vou aos congressos e vejo a 

participação das mulheres. Mas o maior 

desafio é manter essas mulheres na 

carreira, porque ainda assim, quando a 

gente faz congressos, a gente vê que elas 

são geralmente jovens. E a gente tem 

notado que muitas das mulheres saem 

da carreira logo depois do doutorado. No 

primeiro pós-doutorado elas saem. Manter 

a mulher na carreira científica é o próximo 

desafio. A gente até consegue atraí-las, 

mas não consegue mantê-las. E por quê 

não conseguimos mantê-las é uma grande 

questão sobre a qual a gente precisa 

conversar mais. Há vários pontos sobre 

isso: o problema da família, o problema 

financeiro, o problema do machismo... Há 

um monte de problemas que precisam ser 

abordados. Por isso, insisto que esse é o 

próximo desafio: manter as mulheres na 

carreira cientifica, porque atraí-las a gente 

tem conseguido.
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Jornal

Debate político e fanatismo na era das redes sociais
Gustavo Antonio Pierazzo Santos [MB 1515]

Mestre em Direito pela FDV

O Brasil tem sido palco, nos últimos anos, 

de um processo de acirramento ideológico 

de força talvez inédita no país, muito em 

virtude do fenômeno das redes sociais. A 

ampliação e democratização do debate 

político é obviamente algo positivo. O cuidado, 

porém, deve ser no sentido de se evitarem 

simplificações excessivas, que, nos casos mais 

extremos, podem até culminar numa espécie 

de fanatismo.

A difusão do acesso à internet, por um 

lado, representa a vantagem de expandir 

enormemente o acesso ao conhecimento, 

inclusive compartilhado; por outro lado, 

potencializa um fenômeno que nunca 

foi incomum em discussões políticas: o 

apego a respostas fáceis, maniqueísmos e 

simplificações. Ao muitas vezes tratarem dos 

mais profundos problemas políticos, sociais 

e econômicos como se fossem soma de dois 

mais dois, os internautas, todavia, não se valem 

dos rigores que as ciências exatas exigem em 

seu método. Se bem que sequer poderiam: 

como já advertia Aristóteles, quase dois mil e 

quinhentos anos atrás, não é prudente tratar 

de problemas tão complexos da vida concreta 

com a exatidão típica da matemática, disciplina 

que lida com objetos imutáveis e ideais. Daí 

ter o filósofo afirmado que “é próprio do 

homem instruído buscar a exatidão em cada 

matéria (apenas) na medida em que a admite 

a natureza do assunto”.
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Essa atitude de humildade diante do objeto 

sob análise, típica dos mais sábios desde 

Sócrates (“só sei que nada sei”), pode ser 

vista como a antítese da referida tendência 

de simplificação excessiva. Porém, ainda mais 

grave que ignorância e simplismo, e seu irmão 

intolerante, irredutível e violento, é o deletério 

fanatismo político, que também tem ressaído 

nas hodiernas discussões de redes sociais. 

Este caracteriza-se, em resumo, pela defesa 

com reducionismo, hidrofobia e violência do 

que, por sua própria natureza, deveria estar 

submetido única ou preponderantemente à 

razão. Outra característica 

típica e marcante do fanático 

é a total incapacidade de 

reconhecer e admitir quaisquer 

qualidades e acertos no outro 

lado, considerado por ele como 

adversário ou mesmo inimigo.

Para Voltaire, o remédio contra 

o fanatismo seria a “difusão 

do espírito filosófico”, da 

racionalidade, da reflexão e da 

autocrítica. Já Edmund Burke 

afirmou que “de todas as 

coisas, a sabedoria é a que mais 

se aterroriza com o fanatismo 

epidêmico, porque, de todos 

os inimigos, é aquele contra o qual ela é menos 

capaz de contra-atacar”. Disse também: “Raiva 

e frenesi destroem mais em meia hora do que 

a prudência, deliberação e previsão podem 

acumular em cem anos”. A solução, para o 

filósofo irlandês, seria de estirpe aristotélica, 

e estaria na busca serena de um certo meio-

termo (“virtus in medium est”), a ser alcançado 

cautelosamente no exame do caso a caso.

Infelizmente, os quadros mais graves parecem 

já imunes e impenetráveis à razão, seja por 

individualismo, comodismo, incapacidade 

ou mesmo condição psiquiátrica. Sobre 

esta última hipótese, a título de ilustração, 

pesquisadores do King’s College London e da 

Queen Mary, University of London, publicaram 

recentemente um estudo no sentido de que 

grande parte dos extremistas violentos, na 

religião e na política, são pessoas que padecem 

de problemas psiquiátricos (“A public health 

approach to understanding and preventing 

violent radicalization”).

É verdade que existem matérias que aceitam 

respostas apaixonadas e irracionais, sem que 

isso configure irrazoabilidade, 

fanatismo ou doença. Por 

exemplo, a razão é muitas 

vezes dispensável em questões 

afetivas ou amorosas, ou então 

na seara artística. Também 

é razoável vislumbrar que 

possa ser abandonada em 

algumas situações envolvendo 

necessidades vitais. O problema 

surge, entretanto, quando 

isso acontece em discussões 

científicas. E, no caso da 

política, embora seja um 

campo naturalmente ligado 

aos sentimentos e às paixões, 

o fanatismo se configura 

quando a razão é dispensada em pontos que 

imprescindem da lógica, dos fatos e da ciência.

Ainda sobre simplificações indevidas, de 

Aristóteles, Sócrates, Voltaire e Burke para 

Artur Ávila, matemático brasileiro que em 2014 

se tornou o primeiro latino americano a vencer 

a Medalha Fields, premiação equivalente ao 

Nobel na área. Em entrevista à Marilia Gabriela, 

em 2015, perguntado se poderia aplicar seus 

notáveis – e agora premiados – conhecimentos 

de sistemas dinâmicos para “explicar uma 

mulher”, surpreendeu a entrevistadora: a moral 
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da história do que se aprendeu em matemática 

na segunda metade do século XX é que mesmo 

sistemas simples podem apresentar uma 

complexidade tão grande que uma previsão 

precisa se torna algo não realista, “mesmo 

sistemas muito simples, que dirá um sistema 

biológico com essa complexidade”. “Para esse 

tipo de sistema, eu diria que a minha formação 

de dinamicista me diz o que que eu posso 

esperar que eu seja ignorante a respeito”, 

afirmou.

O que dizer, então, de sistemas sociais e 

econômicos, ainda mais complexos que os 

biológicos? No entanto, nos debates políticos 

na internet, e, lamentavelmente, às vezes, até no 

âmbito acadêmico, muita gente, da esquerda 

à direita, anda absolutamente segura de suas 

respostas de 280 caracteres. Recomendar-se-

iam a humildade e o cuidado, epistemológicos 

até, dos grandes pensadores, incluído aí o 

nosso Medalha Fields. Sem isso não se adquire 

conhecimento verdadeiro.
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Em quem votam os Mensans?

Antes de tudo, é importante que você, leitor, saiba 

que a Mensa - associação internacional que tem 

por objetivo reunir indivíduos de alta inteligência 

- age em conformidade com seu estatuto e não 

assume posições político-partidárias.

Os associados, contudo, são perfeitamente 

livres para manifestar suas opiniões políticas na 

condição de indivíduos, contanto que não falem 

em nome da instituição. Há mensans candidatos 

a cargos políticos por partidos os mais diversos 

e alguns que inclusive já os ocupam, mas é 

vetado pelo estatuto o uso do logo e nome da 

Mensa Brasil como propaganda política. Se você 

vir algum candidato de qualquer partido se 

valendo da logomarca e do nome “Mensa Brasil”, 

esteja certo de que está diante de uma fraude, 

ou de algum associado que comete infração 

administrativa. Informe-nos no e-mail juridico@

mensa.org.br.

Pontos esclarecidos, vamos ao que importa: nas 

páginas a seguir, a Revista Mensa Brasil expõe 

alguns depoimentos de mensans que votam 

em diferentes candidatos à presidência da 

República. A proposta é demonstrar que nós, 

enquanto associação, reunimos uma pluralidade 

de perfis ideológicos.

Em todos os depoimentos, as seguintes regras 

foram rigorosamente obedecidas: 1. Cada mensan 

poderia usar até cem palavras para justificar 

o voto em seu candidato; 2. Os depoimentos 

deveriam se limitar a elogiar o próprio candidato, 

sem se referir a outros; 3. Cada depoente fez 

um teste simples para o “diagrama de Nolan”, 

bússola política que considera não apenas o 

eixo horizontal esquerda-direita (mais Estado 

versus menos Estado), como também o vertical: 

conservador-liberal; 4. Os depoimentos estão 

dispostos em ordem alfabética, levando em 

conta o sobrenome do candidato.

A ausência de depoimentos em favor dos 

candidatos Eymael, João Goulart Filho e Cabo 

Daciolo não significa que não existam mensans 

que votam neles. Apenas não foram encontrados.

Vire a página e  conheça como pensam alguns 

de nossos associados.
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(Carlos Tamer, MB 793, economista).

GERALDO ALCKMIN – PSDB - 45

“Voto em Geraldo Alckmin porque o 

Brasil retomará o rumo da excelência. Há 

evidências históricas. Não tanto pela ideologia 

programática do PSDB, mas pelas ações de 

seus trinta anos, destacadamente no governo 

FHC que gerou grande desenvolvimento 

econômico, avanço social e inserção 

internacional; sucedido por crescimento 

econômico e social, fruto do desenvolvimento 

nele gerado e da manutenção das suas políticas. 

Se a história não basta, São Paulo, governado 

por Alckmin, é exemplo de excelência em 

todos os níveis, comparado a qualquer outro 

estado brasileiro. Não há salvador da pátria. 

Alckmin terá equipe e políticas conhecidas 

para conduzir sua administração.” 

Diagrama de Nolan – Carlos Tamer.

(Ricardo Fischer, MB 1271, engenheiro e administrador).

JOÃO AMOÊDO – NOVO - 30

“Meu candidato, João Amoêdo, representa os 

ideais de liberdade e independência do cidadão 

para que ele possa exercer plenamente o 

controle sobre sua própria vida. Para alcançar 

esses ideais é necessário realizar um processo 

radical de enxugamento do estado de forma 

que este passe a cumprir seus deveres básicos, 

como a garantia de um ambiente econômico 

descomplicado e competitivo, ao mesmo 

tempo que mitiga os fatores limitantes a essa 

liberdade, como a pobreza. Não há prova 

maior na crença em um povo do que lhe dar 

as condições para que explore o melhor de sua 

capacidade de produção e inovação” 

Diagrama de Nolan – Ricardo Fischer.
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(Michelle Cardoso Sperandio, MB 782, dentista).

JAIR BOLSONARO – PSL – 17

“Voto Bolsonaro. Permita-me dizer o porquê. 

São trinta anos de carreira política e, em terra 

de governantes corruptos, mantém-se ficha 

limpa. Defende o liberalismo econômico e o 

estado mínimo, conceitos cruciais num Brasil de 

recessão e treze milhões de desempregados. 

É humilde ao reconhecer assuntos que não 

domina e sábio ao identificar especialistas. 

Contrário ao habitual rateio espúrio de 

ministérios, promete que a escolha de líderes 

será pela competência. Reconhece a guerra 

velada que hoje enfrentamos e compromete-se 

a combater os homicidas dos 62 mil brasileiros/

ano. Tentaram tirar-lhe a vida. Bolsonaro foi 

valente e eu  creio que com valentia seguirá” 

Diagrama de Nolan – Michelle Cardoso 

Sperandio.

(Juan Raindo, MB 185, engenheiro e consultor).

GUILHERME BOULOS – PSOL – 50

“O voto em Boulos é um voto ativista pela 

sociedade. Envolve todos os atores sociais e 

prega a real igualdade de direitos e deveres 

para mulheres, LGBTs, negros, indígenas e 

demais minorias, numa tentativa de construir 

uma sociedade mais justa e fraterna. Além 

disso, significa apoiar um partido que possui 

um discurso coerente desde a sua fundação 

e que sempre preponderou a conjuntura 

entre independência política e peso social, 

sendo contrário ao atual “Presidencialismo de 

Coalisão”, forma nefasta de governar, onde o 

legislativo vende seu apoio ao executivo em 

troca de cargos e benefícios, em detrimento 

ao teor dos projetos” 

Diagrama de Nolan – Juan Raindo.
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(Bruno Sanches, MB 1149, analista contábil).

CIRO GOMES – PDT - 12

“Meu voto em Ciro Gomes é para resgate 

do planejamento estratégico de médio e 

longo prazos e recuperação da seriedade na 

condução nacional. Seu plano de governo 

foge de generalismos eleitoreiros, estabelece 

compromissos factíveis e propostas assertivas 

para nossa reorganização estrutural. Reconhece 

urgência e apresenta soluções para segurança 

(crise imediata); desburocratização, inovação 

e incentivo à concorrência (sustentabilidade 

privada); otimização pública e saneamento 

da corrupção (sustentabilidade estatal); e 

fortalecimento de ciência, tecnologia e cultura 

(subsídio para próximas gerações). Credito nele 

minha confiança no compromisso de cumprir 

seu programa por seu ideal de país, e em sua 

capacidade por sua experiência política” 

Diagrama de Nolan – Bruno Sanches.

(Leonardo Alcântara Moreira, MB 1177, engenheiro da 

computação e analista na comissão de valores mobiliários).

FERNANDO HADDAD – PT - 13

“Voto Haddad porque é um dos políticos 

mais preparados, talentosos e inteligentes 

de sua geração, que entende os desafios 

da atualidade, tendo um histórico de muito 

sucesso como ministro da educação e melhor 

prefeito de São Paulo nas últimas décadas. 

Tem excelente formação acadêmica, perfil 

moderado e talento para negociação. Sua 

especialização em educação é mais um 

diferencial essencial. Quadro do PT, o grande 

partido de centro-esquerda no Brasil, com 

articulação histórica com os movimentos 

sociais. Sua candidatura representa um projeto 

coerente de desenvolvimento a longo prazo, 

com redução de desigualdades, resgate da 

soberania internacional, e não uma aventura 

personalista”

Diagrama de Nolan – Ricardo Fischer.
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(Por Claudia Aguiar, MB 1035, desenvolvedora de 

sistemas).

VERA LÚCIA SALGADO – PSTU - 16

“Voto Vera Lúcia porque sua voz vem de 

onde a vida é diariamente difícil e as chances 

de sobrevivência, pequenas. Sempre achei 

necessário organizar a classe trabalhadora 

para que, junto com os setores marginalizados, 

tenham como se defender. Vera é negra, 

pernambucana, de origem humilde, trabalha 

desde adolescência, e se diferencia dos que 

deturpam o socialismo. Voto nela porque 

nunca abandonou o programa socialista, 

mantendo uma atuação coerente na defesa dos 

trabalhadores e na construção de um mundo 

melhor. Vera sempre enfrentou as medidas 

que atacavam os trabalhadores, enquanto 

grande parte do movimento sindical estava 

completamente alinhado do lado contrário”  

Diagrama de Nolan – Cláudia Aguiar.

(Bruno Foro, MB 884, gerente de projetos).

MARINA SILVA – REDE - 18

“O projeto de Marina Silva é invejável. Seu time 

sólido de economistas — Lara Resende, Samir, 

Gianetti, entre outros — desenhou reformas 

para acelerar nosso crescimento sem medidas 

populistas ou enviesadas por ideologias. 

Apesar das críticas justíssimas sobre seu 

posicionamento vacilante em questões 

progressistas, pela terceira eleição seguida 

ela prioriza a saúde, educação e renda das 

classes desfavorecidas. E, de quebra, possui 

o melhor plano ambiental entre os atuais 

presidenciáveis. O único que buscar diminuir 

nossa dependência em combustíveis fósseis. 

Crescimento econômico. Investimento social. 

Respeito ao meio ambiente. É o que o Brasil 

precisa. Disso, e de um vice como Dudu Jorge”

Diagrama de Nolan – Juan Raindo.
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Viu só? Pensamos diferente. 

Desde sua criação, a Mensa teve como mote 

a reunião de pessoas cuja inteligência é acima 

da média, sem distinção política, étnica, sexual 

ou religiosa. Presente em mais de cento e 

vinte países e com mais de cem mil membros 

espalhados pelo planeta, não é de surpreender 

a pluralidade de opiniões, ideologias e 

posicionamentos políticos. Essencialmente, 

são três as finalidades que justificam a 

existência da Mensa: 1. Identificar e fomentar 

a inteligência humana para o benefício da 

humanidade; 2. Incentivar pesquisas sobre a 

natureza, características e usos da inteligência; 

3. Fornecer um ambiente intelectual e social 

estimulante para os seus membros.

Somos muitos, e somos diferentes. Ao entrar 

na Mensa, tenha a certeza de que encontrará 

pessoas muito distintas de você. Nem sempre 

será fácil lidar com isso. Em vários momentos 

será bastante prazeroso. Quase sempre, você 

será desafiado em suas certezas por outras 

pessoas tão inteligentes quanto você.Não 

podemos garantir que será sempre agradável.

Mas tédio? Não. Tédio, nós garantimos que 

você não sentirá 
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Nasce o Mensa Talks!

Tecnologia, filosofia, ciências. Conheça as ideias, descobertas e experiências de pessoas 

reconhecidamente brilhantes em diversos campos do conhecimento e da vida através do Mensa 

Talks!

O Mensa Talks é mais um projeto da Associação Mensa Brasil. Ele nasce com a finalidade de difundir 

conhecimento pelo país. Nele, pessoas de diversas áreas compartilham suas experiências e ideias 

em pequenas palestras. As palestras são divulgadas a cada quinze dias, começando pela de 15 de 

Outubro de 2018.

Na primeira rodada de gravações, ocorrida no dia 8 de Setembro último, por ocasião do último 

Annual Gathering da Associação Mensa Brasil no Rio de Janeiro, o Mensa Talks contou com as 

palestras de Bruno Casaes Teixeira, Pá Falcão, Danilo F. de Oliveira e Caleb Silva. Confira o perfil de 

cada palestrante e o tema de suas apresentações:
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Bruno Casaes Teixeira, aos 28 anos deixou 

para trás uma vida sossegada em busca de 

uma aventura de dois anos e meio de mochila, 

caronas e bicicletas. Você já se perguntou 

como seria fazer uma viagem assim? Bruno 

conta isso e muito mais em sua palestra, além 

de trazer dicas de como planejar e executar 

uma viagem com pouco luxo.

Game Designer, astróloga, professora 

universitária, consultora, especialista em 

gamification e escritora, Pá Falcão é uma agente 

de mudanças através da diversão, educação, 

conexão e visão transdisciplinar da vida. Pá 

trouxe uma palestra sobre como os estereótipos 

de superdotados atrapalham na identificação 

das altas habilidades e superdotação. 

Danilo Figueiredo se formou em Sistemas de 

Informação na USP e cursa MBA em Big Data 

(Data Science) na FIAP. Hoje atua na Diretoria 

de Engenharia de Dados do maior banco da 

América Latina. Danilo conta como dados 

influenciam e influenciarão nossas vidas, afinal 

de contas, “data is the new oil”.

Caleb Silva começou sua carreira de professor 

aos 15 anos. Hoje, aos 25, lidera uma empresa 

que ensina idiomas em outras empresas e em 

domicílios. Caleb trouxe uma palestra sobre as 

dificuldades de se inovar e de se adaptar aos 

novos ambientes do mercado.

Para conferir todos os nossos talks, inscreva-se em nosso canal, procurando por Mensa Brasil no 

YouTube. Divirta-se!
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Resenha: Flores para Algernon
Alexey Dodsworth (MB 672), membro do comitê executivo da Associação Mensa Brasil, é doutorando em filosofia e 

desenvolve pesquisa sobre transumanismo em regime de dupla titulação pelas Universidades de São Paulo e Ca’ Foscari, 

em Veneza. Escritor e roteirista de ficção científica e fantasia, ganhador duas vezes do Prêmio Argos na categoria “melhor 

romance” por seus livros “Dezoito de Escorpião” e “O Esplendor”. 
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Sempre que discorro sobre ficção científica, 

costumo chamar a atenção para  um 

equívoco recorrente, que é pensar neste 

gênero literário como sendo necessariamente 

sobre alienígenas, naves espaciais e robôs. 

Outro equívoco envolve atribuir o futuro 

hipotético como um cenário obrigatório para 

a ficção científica. Trata-se de uma confusão 

compreensível, mas que não se sustenta.

Começo pela contestação da questão 

temporal, portanto. Um romance de ficção 

científica pode muito bem se passar no tempo 

presente, sem nenhum tipo de tecnologia 

avançada. Consideremos, por exemplo, a série 

Handmaid’s Tale, baseada na obra da escritora 

Margaret Atwood. O cenário é uma distopia 

social cujo instrumental tecnológico é o mesmo 

de nosso cotidiano: armas de fogo comuns, 

celulares, computadores, aplicativos como 

o tinder. O que caracteriza Handmaid’s Tale 

como ficção científica é o seu plot: por conta 

de um problema generalizado de infertilidade 

(uma questão científica), um governo totalitário 

e teocrático dá um golpe e assume o poder. 

Algumas poucas mulheres ainda capazes 

de gerar filhos são escravizadas e utilizadas 

como instrumentos de reprodução. Não 

vemos naves, não testemunhamos invasões 

extraterrestres, e os únicos “robôs” são as 

pessoas cujo cérebro sofreu uma lavagem. A 

história não se passa no futuro, ao menos não 

de uma forma que possamos identificar os 

cenários como muito mais avançados que os 

nossos próprios. Por mais que alguns prefiram 

classificar Handmaid’s Tale como um “drama 

distópico”, como forma de atrair a atenção de 

um público que talvez passasse ao largo caso 

se deparasse com o rótulo de sci-fi, o fato é 

que esta série tem todos os elementos do 

gênero: um problema científico desencadeia a 

emergência de uma realidade possível.

Ficção científica é sobre cenários hipotéticos 

afetados por um problema científico, seja 

este problema algo que nós mesmos criamos 

(tecnologias, técnicas), ou por algo que a 

natureza cria (doenças, catástrofes). Essas 

histórias, por mais diferentes entre si, sempre 

nos perguntam: como lidamos com isso? O que 

aconteceria conosco se isso se tornasse real 

para nós? No fim das contas, a ficção científica 

usa a ciência e os problemas científicos como 

meios para se chegar a um fim. Trata-se de 

uma especulação que pretende, via fantasia, 

nos falar sobre nós mesmos. A ciência ou 

problema científico constituem meios, mas a 

meta é instigar questões humanas.

É exatamente o caso do livro norte-americano 

de ficção científica, objeto da presente resenha: 

“Flores para Algernon”, de Daniel Keyes. 

Lançado no Brasil pela Editora Aleph com 

tradução de Luisa Geisler, a obra de Keyes é 

um clássico amplamente utilizado em salas de 

aula do ensino médio dos Estados Unidos. A 

história é originalmente um conto de 1959 que 

Keyes expandiu em 1966 na forma de romance. 

O conto ganhou o prestigiado Prêmio Hugo em 

1960, e não foi de estranhar que o livro tenha 

vencido outro dos maiores prêmios concedidos 

ao gênero: o Nebula, em 1966. Desde então, a 

história foi adaptada para o cinema, no filme 

Charly (1968), que deu o Oscar de melhor ator 

a Cliff Robertson; e também adaptada para 

formato televisivo no ano 2000.

“Flores para Algernon” é considerada uma 

obra prima, e são muitas as razões que 

justificam isso. O que a faz ser categorizada 

como ficção científica não é a presença de 

aliens. Não espere por robôs, nem tampouco 

imagine que será transportado para o futuro 

próximo ou longínquo. Na verdade, você será 

transportado para o passado, para meados do 

século XX, e se verá em ambientes pouquíssimo 
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sofisticados se comparados aos nossos atuais. 

A ciência disparadora da história é uma cirurgia 

experimental que tem por objetivo transformar 

um indivíduo com deficiência mental em um 

gênio. Nem mesmo temos grandes detalhes 

sobre a cirurgia, de modo que o leitor não é 

inundado por minúcias científicas. O que serve, 

aliás, para romper com outro equívoco comum: 

a ideia de que, para ser “ficção científica”, 

é preciso falar sobre, por exemplo, “redes 

psiconeurais intoxicadas por hidroxicarbonato 

disparadores dos genes mutantes recessivos 

causadores de trissomia”, ou qualquer bobagem 

que não significa absolutamente nada. Ficção 

científica não demanda grandes explicações ou 

pseudoexplicações sobre ciência e tecnologia 

(a não ser, é claro, quando a proposta é hard 

sci-fi). A grande sacada de Keyes reside no 

fato de que ele não está interessado em afogar 

o leitor em jargões científicos sérios, nem em 

palavreado pseudocientífico. Basta informar 

que existe uma cirurgia, e que Charles Gordon, 

o protagonista intelectualmente limitado, será 

submetido a ela.

Outro mérito da obra de Keyes é o fato de o 

livro ser um romance epistolar, ou seja, narrado 

na primeira pessoa, na forma de “relatórios 

de progresso”. É o próprio Charlie quem nos 

conta a história, em seu diário repleto de erros 

grosseiro de inglês que a tradutora, Luisa 

Geisler, brilhantemente adaptou para erros de 

português. Alguns exemplos: “30 de marsso”, 

“iscrever”, “dotor”, “mi dá 11 dólares”. Nada de 

muito diferente do que já vimos escrito por 

pessoas pouco letradas em redes sociais. E 

se é comum que achemos graça de quem se 

expressa assim no mundo real, “Flores para 

Algernon” nos enfia em uma montanha russa 

na qual experimentamos a oscilação entre o 

riso e a compaixão.

Eu trabalhava no Ministério da Educação em 

2015, quando um dia, durante um almoço, li um 

post no Facebook repleto de erros gravíssimos 

de português. Além dos erros, a concatenação 

de ideias da moça, uma adulta com algo em 

torno de trinta anos, era péssima. Confesso que 

ri, achei engraçado. Aprendemos a rir dessas 

coisas. Ao mostrar o texto para o secretário 

geral, Luiz Claudio Costa, me deparei com uma 

reação profundamente educativa. Ele ficou 

triste ao testemunhar tamanha dificuldade de 

expressão, e disse, consternado: “nós, como 

Estado, falhamos com esta moça. Ela não 

teve respeitado o direito a uma educação de 

qualidade”. A fala do Luiz me marcou demais. 

Se por um lado pode parecer engraçado 

quando nos vemos diante de alguém cujo 

discurso evidencia limitações gritantes, não é 

preciso muito esforço para entender que, na 

verdade, a coisa toda não tem graça nenhuma.

	

É o próprio Charlie que, ao narrar sua história, 

já após a cirurgia turbinar seu quociente 

intelectual, se pergunta sobre por quê não rimos 

de pessoas com deficiências físicas, mas rimos 

de pessoas com deficiência mental. Ninguém 

além de uma pessoa com distorções de caráter 

é capaz de rir de uma pessoa sem braço, ou 

cega, ou cadeirante. Pessoas com deficiência 

às vezes fazem piadas sobre si mesmas que 

nos fazem rir, o que é bem diferente. Rir com 

alguém é diferente de rir de alguém. Se achamos 

de mau gosto rir de alguém em uma cadeira 

de rodas, por que é tão fácil e tentador achar 

graça da demência, da loucura, do retardo 

mental, do analfabetismo? Eis uma questão 

que Charlie levanta, não responde, e que aqui 

deixo para os profissionais da psicologia ou 

para a reflexão do leitor.

	

Justifica-se, portanto, o uso de “Flores” no 

ensino médio de escolas norte-americanas. Se 

eu tivesse um filho ou filha e quisesse ensinar 
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para ele altos valores morais, como a compaixão 

e o respeito pelo próximo, não tenho dúvida de 

que me valeria da obra de Daniel Keyes.

	

“Flores para Algernon” é um livro sobre 

compaixão, mas sem pieguice. É também 

um livro sobre a felicidade. Charlie, enquanto 

deficiente intelectual, estava abençoado por 

uma ingenuidade que o protegia da verdade 

dos fatos. Ele atribui, por exemplo, o fato de 

seus colegas de trabalho rirem dele como um 

sinal de que gostam dele. São seus amigos, ele 

pensa, sem desconfiar da perversidade alheia. 

Apenas ao passar pelas alterações intelectuais 

cirurgicamente estimuladas é que Charlie “sai 

da caverna e vê a luz da verdade”. A analogia 

que faço aqui com a alegoria da caverna de 

Platão não é original minha. O próprio Keyes 

diz ter se inspirado em Platão para escrever 

“Flores”. Mas eis outra questão que se põe: mais 

inteligência conduz a mais felicidade? Ao longo 

de sua narrativa, Charlie não demonstra estar 

mais satisfeito com o mundo, nem tampouco 

mais feliz. Ao contrário, é bastante evidente 

que ele era mais feliz em sua ignorância.

“Flores para Algernon” é um livro necessário 

e atemporal, uma joia rara. Apresenta-nos 

a questões éticas e bioéticas sobre as quais 

não deveríamos nos esquivar. Se há uma lição 

a ser tirada de “Flores”, é sobre o que nos 

torna melhores enquanto humanos, e isso não 

é apenas a inteligência. O que não falta no 

mundo, afinal, é gente inteligente e cruel. Com 

a obra de Keyes, aprendemos que a inteligência 

não é uma virtude em si, mas um instrumento, 

um recurso através do qual as virtudes podem 

se expressar.
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Ponte das Blasfêmias” - roteiro Alexey Dodsworth, arte 
Mariana Waechter
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Boletim do Presidente
Diretoras da Mensa Brasil são nomeadas em funções internacionais da Mensa

Em uma série de nomeações anunciadas 

nesta sexta-feira (5 de outubro), a Mensa 

International definiu novos ocupantes de 

cargos e de comitês internacionais da Mensa. 

As novidades têm impacto na Mensa Brasil.

Isabelle Padilha, diretora que cuida de eventos 

da Mensa Brasil, passa a acumular a função 

de co-coordenadora de eventos da Mensa 

International. Dividirá o posto com Isabella 

Holz (Mensa Alemanha).

Simone Vollbrecht, diretora que cuida da 

área jurídica da Mensa Brasil, foi reconduzida 

ao Comitê de Nome, Logo e Licenciamento. 

O comitê passa a funcionar com a seguinte 

formação:
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- Godwin Zwanenburg, como coordenador do 

comitê (Mensa Holanda)

- Barry Evans (Mensa Canadá)

- Dan Burg (Mensa Estados Unidos)

- Jaume-Lluis Aso Roca (Mensa Espanha)

- Kate Nacard (Mensa Austrália)

- Mark Levy (Mensa Estados Unidos)

- Simone Vollbrecht (Mensa Brasil)

- Sonia Fernandez (Mensa Espanha)

- Sophie Lim (Mensa Malásia)

- Tibor Szalma (Mensa Hungria)

Confira as demais nomeações:

Comitê de assessoramento de governança

- Tom Dierickx Visschers: coordenador (Mensa 

Bélgica)

- Alex Obenauf (Mensa Estados Unidos)

- Ann Rootkin (Mensa Reino Unido)

- Dan Burg (Mensa Estados Unidos)

- Erik Aludden* (Mensa Suécia)

- Kaj Lindholm (Mensa Finlândia)

- Lori Norris (Mensa Estados Unidos)

- Russ Bakke (Mensa Estados Unidos)

- Tibor Szalma (Mensa Hungria)

- Vincenzo Alfano (Mensa Itália)

Comitê do programa Gifted Youth

- Alan Thompson: coordenador (Mensa 

Austrália)

- Cinthia Reyes (Mensa México)

- Hector Rosario (Mensa Estados Unidos)

- Keniel Ann Clemente (Mensa Filipinas)

- Oliver Reich (Mensa Alemanha)

- Thierry Marchand (Mensa Bélgica)

Editor do Jornal Internacional da Mensa

- Kate Nacard (Mensa Austrália)

Co-coordenadores dos SIGs internacionais

- Barbara Kryvko (Mensa Estados Unidos)

- Henri Buccine-Schraeder (Mensa Estados 

Unidos)

Coordenador do programa Sight internacional

- Henkhenk Broekhuizen (Mensa Holanda)

Assistente de coordenação do programa 

Sight internacional

- TeeKay Kreissig (Mensa Alemanha)

Co-arquivistas internacionais

- Stacey Kirsch (Mensa Estados Unidos)

- Kirsty Black (Mensa Reino Unido)
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When it comes to finances, it is best to not 
have any surprises, and that is exactly what has 
happened with Mensa International so far this 
year. Certainly, there are some small plusses 
and minuses, but in general, we are following 
the budget that was set last year. If things 
continue as is, then we should end the year 
with about £475,000 British Pounds of assets 
or 16 months’ worth of expenses.

We are trying to add some professional staff 
and otherwise transfer some administrative 
work to one of the national organizations, but 
as of this writing, neither has happened. Doing 
this will help to simplify our operations and 
enable the staff to work on more transformative 
activities rather than just maintaining our 
existing structure. This slower than hoped for 
transition has allowed us to save some money 
but has not helped to push us forward.

Unfortunately, we continue to experience high 
Name and Logo legal expenses. There does 
appear to be an end in sight, but this is an 
unpredictable category, which will spike and 
dip with little warning. Our trademarks bring 
large royalties to some of the national groups 
and can be leveraged on an international level 

for even larger contracts. Because of that, we 
must fight to stop their unauthorized use.

Nick Sanford, CPA, FRM
Mensa International Treasurer

No ExcitEmENt with thE FiNaNcials

Chair: Ms Bibiana Balanyi 
  (chairman-mil@mensa.org)
Director of Admin: Mr Dan Burg 
  (admin-mil@mensa.org) 
Director of Development: Mr Rudi Challupner
  (development-mil@mensa.org)
Treasurer: Mr Nick Sanford 
  (treasurer-mil@mensa.org) 
Dir. Smaller National Mensas: Mr Mark Dettinger  
  (dsnm-mil@mensa.org)

SIGHT-Coordinator: Mr Göte Haluza 
   (sight@mensa.org)
Int. SIG Coordinator: Ms Barbara Kryvko 
   (sigs@mensa.org)
Ombudsman: Mr Martyn Davies 
   (ombudsman@mensa.org)
Executive Director: Mr Michael Feenan, Slate Barn, 
Church Lane, Caythorpe, Lincolnshire NG32 3EL, UK

Mensa International 
  (mensainternational@mensa.org) 
  Tel/Fax: +44(0)1400272 675

Mensa International Officer Directory



74

4

Mensa World Journal October 2018what’S on

British Mensa Annual Gathering
October 5 - 8, 2018

Plymouth, United Kingdom
For more info: events@mensa.org.uk

IBD Meeting in Budapest
October 19 - 21, 2018

Budapest, Hungary

Mensa Norway AGM
October 25 - 28, 2018

Bergen, Norway
Info: https://www.mensa.no/annual-gathering-2018/

E-mail: landstreff@mensa.no

Mensa Spain AGM
December 6 - 9, 2018

San Fernando, Cádiz, Spain  
More info: ram2018@mensa.es

American Mensa: Party at Sea (Panama Canal)
December 6 - 21, 2018

Departs Miami, Fla., disembarks Santiago, Chile
For more information, contact Karen Bujak at kbbujak@gmail.

com.

Silvester 2018
December 28, 2018 - January 1, 2019

Münster, Germany
More info: silvester2018.mensa.de

NB! Please check the dates for all events 
carefully, for example by following the 

accompanying links. (In the pdf version of 
this magazine, all links are clickable.)
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ConferenCe on Giftedness

The second annual Conference on Giftedness - Education and Development was held 
in Belgrade, Serbia, July 31 - Aug. 02. It was organised by Mensa Serbia, and was 
attended by approximately 100 people.

Some registrants were Mensans but most were teachers, principals and educationalists 
from all over Serbia, each concerned with giftedness in children under twelve years of 
age.

Problems associated with giftedness, including those which occur when giftedness is 
unrecognised, remedies, different approaches and successful ventures were shared and 
discussed.

For more information, see https://konferencija.mensa.rs/?page_id=64, and read the article 
on the conference in 2017, in the January 2018 issue of the MWJ.

Mensa serbia holds suCCessful eMaG
The 2018 EMAG (July 31 - August 4) held in Belgrade was attended by nearly 600 
Mensans, from Europe as well as from Asia, America, Canada, Australia, New Zealand, 
Brazil and many more countries!

Apart from speakers on a comprehensive list of topics and workshops, there were 
scores of activities, including exploring all the hidden secret parts of Belgrade as 
well as the tourist attractions, sports, shooting ranges, Escape Rooms, Pokémon Go, 
kayaking, a football tournament, skydiving, Paintball, Dragonboating... the list goes on!

Chairman of Mensa Serbia, Aleksandra Borovic, was interviewed on national television 
following the success of the European Gathering. The event was also covered by 
national Serbian newspaper N1: http://rs.n1info.com/a408738/English/NEWS/Officially-most-
intelligent-people-Europe-gather-in-Belgrade.html.

Interested in knowing more specifically what happened at the event? Watch out for the 
report in the November 2018 issue of the MWJ.

Mensa serbia 2

Mensa serbia 1
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RECOGNIZING YOUNG ADULTS’ 
NEEDS IN MENSA GERMANY

Our reorganization efforts in Mensa Germany 
are still ongoing and it is too early to provide 
an update on that at this moment. Instead, I 
wish to take the opportunity to inform you 
about an exciting new development as we 
have just recently established our new Mensa 
Youth organization in Germany.

In the past few years, Mensa in Germany lack-
ed a proper Mensa Youth (MY) organization 
that would provide a haven for young German 
Mensans. We do have  an organization addres-
sing the needs of younger kids (U18), providing 
camps for the kids and support for their parents. 
There is also  a group catering to young aca-
demics, the Mensa academic network (“MinD 
Hochschul-Netzwerk”, MHN). However, whi-
le part of our young adults would find a home 
in MHN, we were still missing something pro-
viding for a wider constituency, for all young 
adult Mensans, since not all young adults who 
had outgrown the kids network went on to uni-
versity after they had become adults.

So, last October, when our active membership 
met in Göttingen for our annual jamboree, our 
so-called “Aktivenseminar”, an event separate 
from the AG in April, our LocSec group met to 
discuss ways to increase the attractiveness of 
Mensa for young adults. This group felt that it 
was underrepresented and not taken seriously 
enough by an association that had specific 
offerings only for kids and for young academics. 
Therefore, the group of young adults did not 
feel well represented and recognized in our 
organization, where the average age is close to 
40 years (currently about 39 years for men and 
38 years for women). 

After the general goals were defined – to develop 
an offer attractive to the U30 group, and increase 

awareness of MY-SIG –, two young Mensans, 
Melanie (Mel) Jäger and Maximilian (Max) 
Keller, took it upon themselves to develop a 
concept to create a new part of the organization, 
allowing a large international SIG, the MY-
SIG, to be linked with our regional structure. 
The goal was to provide an additional offer for 
this age group that could be provided in all the 
regions served by LocSecs so far, and closely 
coordinated with them. 

After the German Board gave the go-ahead, 
a project team was created, working closely 
with the LocSecs to fine-tune the concept with 
the goal of close cooperation and integration 
into our existing regional structure. Just like 
LocSecs, MYSecs would cater to the regional 

Peter H. Hellmonds, 
proxy for the Chair of Mensa Germany

email:peter.hellmonds@mensa.de 
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Chair: Ms Bibiana Balanyi 
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Treasurer: Mr Nick Sanford 
  (treasurer-mil@mensa.org) 
Dir. Smaller National Mensas: Mr Mark Dettinger  
  (dsnm-mil@mensa.org)

SIGHT-Coordinator: Mr Göte Haluza 
   (sight@mensa.org)
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Ombudsman: Mr Martyn Davies 
   (ombudsman@mensa.org)
Executive Director: Mr Michael Feenan, Slate Barn, 
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Mensa International 
  (mensainternational@mensa.org) 
  Tel/Fax: +44(0)1400272 675

Mensa International Officer Directory

folks, although with a focus on the U30 age 
group, providing networking opportunities and 
MY-Weekends.

With the blessing of the Board, the MY structure 
was created so that these events can now find 
an official home. A flurry of activities ensued to 
nominate regional MYSecs, organized by MY-
Coordinators Mel and Max. When Max had  
to concentrate on his studies, Martin Frassek 
jumped on board to take over in order to assure 

continuity. He is well known as the organizer of 
several MY-Weekends and will be coordinating 
with the international MY-SIG.

So, what has been achieved? Within six 
months after the formal go-ahead, almost half 
of the country is covered by regions served 
by MYSecs, with about 40 active members 
organizing events. By the end of 2018, our 
Mensa Youth team expects to have completed 
four MY-Weekends, with many more ideas 
for the coming year. Obviously, when you 
can draw on more than 14,000 members, with 
more than 3,000 between the ages of 18 and 
30, things can develop really fast. And with 
the very high speed of implementation, we did  
experience some of the usual birthing pains, a 
few misunderstandings, miscommunications, 
and other hiccups. But these were only a minor 
headache, and I am confident that MY Germany 
will very soon become a valued contributor to 
the international MY-SIG. 

I am very proud of the great things achieved 
by our very active young adult Mensans in 
Germany. The entire Board of Mensa Germany 
stands behind them to provide all the support 
that is necessary

Sincerely,

Peter H. Hellmonds, 
proxy for the Chair of Mensa Germany

Melanie (Mel) Jäger and Martin Frassek
Coordinators of Mensa Youth in Germany
email: my-ko@mensa.de
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In accordance with Article X of the Constitution of Mensa, the International Election 
Committee (IEC) invites nominations for the following internationally elected offices: 

INTERNATIONAL CHAIRMAN
INTERNATIONAL DIRECTOR-ADMINISTRATION 

INTERNATIONAL DIRECTOR-DEVELOPMENT 
INTERNATIONAL TREASURER 

Nomination by National Mensas 
National Mensa committees may nominate a candidate or a slate of candidates for any or all 

offices by submitting the name(s) of such candidate(s). A national Mensa group may nominate 
more than one individual for each office. Nominations should be made on the National Mensa 
Committee nomination form available from the IEC. The identities of all nominating national 

Mensa groups shall be made public to all voters with the candidate material. 

Nomination by members
Members may nominate a candidate or a slate of candidates for any or all offices by 

submitting: 
1) the name(s) of such candidate(s); 

2) a petition signed by at least 100 members who are in good standing as of January 1st, 2019; 
3) verification of such good standing.

Petition signatures must be submitted on a form, which can be obtained from the IEC. 

Requirements for nominees 
Each candidate must: 

1) be a member in good standing as of the date of nomination and continue to remain a member 
in good standing throughout the election period until May 31st, 2019;

2) not have served in the post they are nominated for in the previous two consecutive terms;
3) submit written acceptance of his or her nomination (using the form available from the IEC); 

4) state his or her willingness to serve if elected; and
5) agree to abide by the rulings of the IEC and the International Ombudsman in the matter of 

complaints and conflicts arising from the elections. 

All nominations including petitions and acceptances must be sent in hard copy or in scanned 
electronic copies to the MIL office in time to ensure its arrival no later than January 28th, 2019 at 

the following address: 

Mensa International Ltd. 
Slate Barn Church Lane, Caythorpe, 

Lincolnshire NG32 3EL 
United Kingdom

e-mail: mensainternational@mensa.org 

Contact the IEC at iec-chair@mensa.org for all enquiries regarding the election including 
nomination forms. 

Notice iNvitiNg NomiNatioNs for 
the iNterNatioNal electioN 2019 
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Presented jointly with Mensa Education & Research 
Foundation, these annual awards are given internationally 
for outstanding research on intelligence, intellectual 
giftedness and related fields.

Papers may cover any aspect of intelligence or intellectual 
giftedness. Examples include, but are not limited to, papers 
from the fields of education, psychology, sociology, neurology, 
physiology, biochemistry or psychometrics. If you have 
published an appropriate paper in a peer-reviewed journal or 
presented it at a peer-reviewed conference within the past three 
years, please consider submitting it for award consideration. 
As many as 10 awards of $500 are given to the best published 
papers.

Submission information
Papers may cover any aspect of intelligence or intellectual 
giftedness. Examples would include, but are not limited to, 
papers from the fields of education, psychology, sociology, 
neurology, physiology, biochemistry, or psychometrics.

Entry categories
Entries are made into one of two categories according to 
applicant classification. Senior investigators received their 
degrees more than five years ago and have since been 
active in their fields. Junior investigators are:

• Graduate students
• Researchers who have earned their degrees within the 

past five years
• Those who have previously earned degrees in other 

fields and entered their present field within the past five 
years

Requirements
• Entries must have been first published in or accepted 

by (not just submitted to) a peer-reviewed journal, or 
presented at a peer-reviewed professional conference, 
within the past three calendar years.

• Entries are limited to papers of less than 20,000 words 
(not including abstract, references and appendices).

• If originally published in another language, papers must 
be submitted in English translation.

• Previous winning entries may not be resubmitted by a 
different author.

• You may submit up to three papers each year on which 
you are the first author; there is no limit on the number 

of papers on which you may appear as second or 
subsequent author. Our checklist will help you apply.

• Authors need not be members of Mensa.

Appropriate submissions
• Reports of original research findings
• Theoretical papers proposing new directions in 

research, including reviews of research that provide 
direction and focus to the field

Do not submit
• Ordinary literature reviews that do not provide new 

direction and focus to the field
• Book or textbook chapters
• Articles written for the lay public but not for the research 

community

How to submit
• Submit up to three papers on which you are the first 

author; there is no limit on the number of papers on 
which you may appear as second or subsequent author. 
Previous winning entries may not be resubmitted by 
another author.

• Indicate whether the paper should be entered in the 
Junior or Senior Investigator category. (In the case of 
multi-author papers, the category is determined by the 
status of the first author listed, unless another author 
is designated at the time of submission as the primary 
investigator, in which case the latter will also be the 
Award recipient.)

• Send six copies of each entry, along with the name, 
address, telephone number and email address of the 
primary author, to:

Awards for Excellence in Research
Mensa Education & Research Foundation

1229 Corporate Drive West
Arlington TX 76006-6103

• Papers must be received by Dec. 31 2018. Any papers 
received after the deadline will automatically be held 
over for next year's competition. If a paper has been 
accepted by a journal, or is in press, send the manuscript 
or galley proofs by the deadline, and send the complete 
reference later.

Awards for Excellence in Research

Rino's Page-12 Riddles: the solutions!
Puzzle #1 (MWJ July 2018): 

A
Puzzle #2 (MWJ August 2018): 

A
Puzzle #3 (MWJ September 2018): 

D
Puzzle #4 (MWJ October 2018): 

C
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